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RESUMO 

  

O USO DE WEBSITE NO ENSINO E  

APRENDIZAGEM DE TERMOMETRIA 

Fabricio Rodrigues Alves 

                                                    
       Orientador: 

         Prof. Dr. Rubens Silva 

  
Resumo da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-
Graduação em Ensino de Física, Instituto de Física, da Universidade Federal 
do Pará, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre 
em Ensino de Física. 
  
  
A utilização das tecnologias de informação e comunicação precisa ser 
incorporada no cotidiano da sala de aula de maneira a contribuir com as novas 
tendências pedagógicas. O objetivo deste trabalho é mostrar como as 
tecnologias podem ser utilizadas na educação básica, de forma a apoiar o 
processo ensino-aprendizagem em espaços físicos além da escola, integrando 
estudantes e professor no processo de construção do próprio conhecimento. 
Para realização deste trabalho utilizou-se metodologicamente, como 
ferramenta um site educacional que será o suporte para o desenvolvimento do 
produto educacional, onde o aluno terá acesso irrestrito a um vasto material 
didático como apostilas, simulados, vídeo aulas, etc. que possam ajudá-los na 
aprendizagem e fixação dos conteúdos ministrados de forma tradicional ou 
como sala de aula invertida. Como referencial teórico prevalece à 
aprendizagem significativa de Ausebel sem deixar de mencionar outros 
estudiosos do assunto. Os resultados obtidos com as ações do produto deste 
trabalho foram satisfatórios e demonstrou resposta positiva em sua utilização, 
tais como melhor desempenho nas avaliações e maior interesse pela disciplina 
Física, tornando assim as aulas mais agradáveis. Acredita-se que o produto 
educacional proposto neste trabalho poderá ser uma opção para que outros 
docentes possam utilizar com seus alunos em um ambiente diferente daquele 
que normalmente é visto tradicionalmente nas escolas brasileiras. 
 
Palavras-chave: Ensino de Física; Softwares Educacionais Livres; Tic’s. 
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ABSTRACT 

 

THE USE OF WEBSITE IN EDUCATION AND 
THERMOMETRY LEARNING 

 
Fabricio Rodrigues Alves 

Advisor: 

Prof. Dr. Rubens Silva 

Abstract of the Master Dissertation submitted to the Postgraduate Program in 

Physics Teaching, Institute of Physics, Federal University of Pará, as part of the 

requirements necessary to obtain the Master's Degree in Physics Teaching. 

  

The use of information and communication technologies needs to be 

incorporated into the daily routine of the classroom in order to contribute to the 

new pedagogical trends. The objective of this work is to show how technologies 

can be used in basic education, in order to support the teaching-learning 

process in physical spaces beyond the school, integrating students and teacher 

in the process of building their own knowledge. In order to carry out this work 

methodologically, as a tool, an educational website that will be the support for 

the development of the educational product, where the student will have 

unrestricted access to a vast didactic material such as handouts, simulation, 

video lessons, etc. that can help them in learning and fixing the content taught 

in a traditional way or as an inverted classroom. As a theoretical reference, 

Ausebel's meaningful learning prevails, not to mention other scholars. The 

results obtained with the actions of the product of this work were satisfactory 

and showed a positive response in its use, such as better performance in the 

evaluations and greater interest in the Physical discipline, thus making the 

classes more pleasant. It is believed that the educational product proposed in 

this work may be an option for other teachers to use with their students in an 

environment different from what is traditionally seen in Brazilian schools. 

  

Keywords: Physics Teaching; Free Educational Softwares; Tic's. 
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1.Introdução 
 
1.1- Sobre o Autor 

O mestrando Fabricio Rodrigues Alves, nascido em Belém do Pará, Foi 

aprovado no curso de Engenharia Civil na UFPa, iniciando a carreira de 

professor de aulas particulares  de Física e em pouco tempo já estava 

lecionando em alguns cursos pequenos. Nascia ali a paixão pela sala de aula, 

o que incentivou a abandonar o curso de Engenharia no 8° semestre, e entrar 

no curso de Licenciatura em Física. Após concluir a Licenciatura, fez pós-

graduação em nível de especialização em Física na Universidade Federal de 

Lavras em Minas Gerais, e alguns cursos no Centro Brasileiro de Pesquisas 

Físicas CBPF-RJ. Nos dias atuais continua ministrando aulas de Física, o que 

já faz a mais de 21 anos e se considera defensor do uso das TICs como parte 

importante para o aprendizado dos alunos. 

1.2- Tema: 

 Atualmente estamos inseridos em uma sociedade pautada por 

avanços tecnológicos, onde o computador tem sido ferramenta de principal 

utilização. O desenvolvimento dos computadores nos últimos tempos, 

trouxeram mudanças importantes em diversas áreas, mostrando a imensa 

capacidade que os mesmos oferecem. A tecnologia se encontra inserida no 

desenvolvimento da Física nos últimos anos, independentemente da sua 

natureza teórica ou experimental, sendo claramente explícita a sua imensa 

influência na resolução de grandes problemas. Este desenvolvimento 

tecnológico tem alterado intensamente o cotidiano das pessoas, e a escola não 

pode ficar inerte a essa realidade, ela precisa se adequar e ensinar ao aluno 

como relacionar-se com essas novas tecnologias também dentro do contexto 

escolar, para que ele possa atuar como cidadão participante dentro e fora do 

contexto educacional. O uso das tecnologias de informação e comunicação 

(TIC`s) na educação pode possibilitar uma aprendizagem mais significativa, 

tornando a relação professor‐aluno mais interativa. Pesquisas atuais mostram 

que a utilização de novas tecnologias no ensino em geral, e em especial no 

ensino da física, tem contribuído de forma significativa, para a compreensão 

por parte dos alunos dos conteúdos físicos.  
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A inserção da informática nas aulas de Física, bem como, o uso de sites 

interativos, proporciona reproduzir com precisão situações reais, oportunizando 

ao professor e ao aluno um trabalho cheio em possibilidades. A utilização de 

tecnologias promove uma maior viabilidade do processo de 

ensino‐aprendizagem da física, pois através de situações observáveis da vida 

real e modeláveis por programas computacionais, o aluno poderá correlacionar 

os conceitos vistos em sala de aula e aplicá‐los com o uso das tecnologias.  

 Este projeto de pesquisa visa realizar uma investigação sobre o uso de 

tecnologias de informação e comunicação (TIC`s) no processo de Ensino e 

Aprendizagem de Física, culminando com a criação de um site interativo desta 

disciplina.    

1.3 – Justificativa: 

 A física é uma ciência de natureza experimental com conceitos 

abstratos e o ensino tradicional se torna desapropriado. Quando os conceitos 

são demonstrados através de uma metodologia unicamente verbal ou textual, 

ocorrem falhas no processo de ensino‐aprendizagem. E para a efetivação de 

uma aprendizagem significativa nos alunos, o professor, além de dominar o 

conhecimento deve, principalmente, apresentar metodologias capazes de 

envolver os alunos durante as aulas, permitindo com que eles exponham suas 

ideias e participem da construção, em conjunto, do conhecimento. Ressalto, 

também, a importância do professor em estabelecer um significativo vínculo 

entre a ciência e o conhecimento que faz parte do cotidiano do aluno, 

diversificando recursos e materiais didáticos. Dessa forma, o conhecimento vai 

se criando e adquirindo importância durante a utilização de metodologias 

diferenciadas, e o prazer de descobrir algo novo, possibilita aos alunos 

enxergarem a Física que os rodeiam diariamente. 

Professores e alunos, fora do ambiente escolar, estão constantemente 

em contato com tecnologias cada vez mais modernas. Eles vivem e atuam 

nesta realidade como cidadãos participativos, mas possuem dificuldades de 

inseri‐las dentro do contexto educacional por diversos motivos. Diante desta 

realidade de legitimar importância das tecnologias de informação e 

comunicação (TIC`s), que o presente projeto trata de um trabalho de pesquisa 
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no qual se investiga a utilização de sites interativos como ferramenta ao 

processo de ensino e aprendizagem da física, culminando com a criação de um 

site que vise minimizar as dificuldades referentes ao ensino e aprendizagem 

dessa ciência, de acordo com as respostas da coleta de dados realizada com 

alunos do Ensino Médio. 

 Cientistas têm estudado as vantagens de suportes visuais para a 

memória e para o processo de aprendizagem há pelo menos três décadas. E 

em pleno século 21, é claro que esses estudos não poderiam se afastar do uso 

de vídeos como material de estudo. Estudar com uma videoaula dá ao aluno a 

flexibilidade de onde, quando e como. Pode ser em casa, na biblioteca, até na 

praça. 

Sendo assim, o nosso objetivo é, dentro dessa perspectiva, refletir sobre 

a importância das TIC`s no Ensino de Física, através da utilização  de um site 

educacional. Ainda dentro deste contexto: 

Somos todos parceiros, relutantes ou entusiasmados, 
necessitando adquirir novas habilidades (literacy digital) 
para alcançar velhas metas (informação, conhecimento). 
À medida que o mundo caminha para tornar‐se uma 
rede de fibras óticas, interconectando pessoas e 
máquinas, novas formas de colaboração tendem a 
aparecer, de modo que nossos conceitos sobre 
comunicação e informação precisarão ser reavaliados. A 
convergência de tecnologias, pedagogias e teorias 
científicas e literárias indica a complexidade e a riqueza 
da revolução digital. (LEVACOV, 2008, p.29). 

Nesse produto educacional o aluno terá acesso a resumos teóricos, 

listas de exercícios, simulados e vídeo aulas. Existem outros sites e plataforma 

no mercado que possuem esses serviços, mas são pagos, o que impede o 

acesso a uma grande parte dos estudantes, principalmente da rede pública de 

ensino. Um dos maiores benefícios desse produto é democratizar o ensino da 

física.  

Com o uso do computador podemos encontrar muitas alternativas para os 

alunos pesquisarem, e o professor acabam sendo mais um agente responsável 

pela transmissão de informação, fazendo com que a física deixe de estar 
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contida nas fórmulas, mas sim, as fórmulas passaram a serem ferramentas na 

física. 

 
Conforme Tavares, 
 

Com relação à aprendizagem significativa e também 
com relação aos ambientes virtuais “existe uma 
aceitação quase universal do enunciado de que o 
conhecimento é libertador das potencialidades das 
pessoas”. Estamos nos referindo ao conhecimento que 
promove a articulação entre o ser humano e o seu 
ambiente, entre ele e seus semelhantes e consigo 
próprio. O conhecimento que promove a autonomia 
conecta este ser humano com o seu meio cultural no 
que diz respeito a crenças, valores, sentimentos, 
atitudes, etc. E na medida em que o indivíduo é 
autônomo, a partir desta sua estrutura de 
conhecimentos, ele é capaz de captar e apreender 
outras circunstâncias de conhecimentos assemelhados e 
de se apropriar da informação, transformando-a em 
conhecimento (2003, p.55). 

 
Sendo assim, a aprendizagem no ensino de Física, deve ser tornar 

significativa para que sejam desenvolvidas habilidades e competências de cada 

aluno sujeito desse processo, trazendo um ensino contextualizado a partir do 

seu cotidiano. 

 

1.4– Problema: 

O ensino das ciências físicas e naturais no país está fortemente 

influenciado pela ausência da prática experimental, dependência excessiva do 

livro didático, método expositivo, reduzido número de aulas, currículo 

desatualizado e descontextualizado e profissionalização insuficiente do 

professor (PEDRISA, 2001; DIOGO; GOBARA, 2007).  

No país, especialmente na escola pública, o ensino de ciências físicas e 

naturais ainda é fortemente influenciado pela ausência do laboratório de 

ciências, pela formação docente descontextualizada, pela indisponibilidade de 

recursos tecnológicos e pela desvalorização da carreira docente. 

 O projeto tem como objeto reduzir essa lacuna no ensino de Física com 

o uso de tecnologias de informação e comunicação (TIC`s) no processo de 
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ensino e aprendizagem de física, buscando a criação de um site que vise 

minimizar as dificuldades referentes ao ensino e aprendizagem dessa ciência.  

 A vasta concorrência tecnológica torna ministrar aulas um desafio. 

Dessa forma, o professor deve demonstrar aos alunos que a Física está 

presente no cotidiano para cativar a atenção e interesse dos mesmos pelo 

conhecimento a ser apresentado. É papel do professor adequar a linguagem 

científica ao linguajar popular a fim de que os alunos possam relacionar 

fenômenos naturais do mais simples ao mais complexo e que percebam a 

aplicação útil do que se estuda com o cotidiano. Percebo com a minha 

experiência profissional que, na atualidade, o ensino de Física nas escolas não 

se aproxima do adequado. Há uma maior ênfase na memorização de fórmulas, 

símbolos e teorias desvinculadas do cotidiano. Além disso, o conteúdo é 

inadequado, o currículo é extenso e as ausências de atividades experimentais 

dificultam a compreensão e a produção do conhecimento. No ensino de Física 

deve ser valorizada a importância da interação entre teoria e prática. É 

necessário que os alunos mobilizem todo o tipo de saberes que possuem para 

que possa haver a aprendizagem da Física.  

1.5 - Objetivos: 

Objetivo Geral: 

- Facilitar e promover o ensino da Física através da criação de um site 

educativo que proporcione uma aprendizagem significativa em alunos do 

Ensino Médio.  

Objetivos Específicos: 

- Ajudar outros professores de Física de escolas públicas a tornar suas aulas 

mais interessantes e instigantes. 

-Democratização do acesso ao ensino de Física. 

-Divulgação cientifica  

-Inclusão social  

 



6 
 

- Criar mecanismos de interação entre professor e aluno. 

- Identificar as dúvidas frequentes na aprendizagem da disciplina Física dos 

alunos do Ensino Médio. 

- Desenvolver uma ferramenta educacional para dar suporte aos alunos do 

ensino médio. 

-Ajudar alunos a obterem êxito nas avaliações escolares e nos vestibulares. 

-Ser uma ferramenta educacional para o professor.  

-Facilitar e dinamizar o ensino de termologia principal tópico foco deste 

trabalho. 
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2.Revisão Bibliográfica 

2.1 Ensino Híbrido e a Sala de Aula Invertida: o aluno como protagonista 

do próprio aprendizado 

O ensino híbrido é uma das maiores tendências da Educação do nosso 

século, ele mescla o ensino tradicional, em sala de aula, com o ensino a 

distância ou on-line. As crianças e jovens estão cada vez mais conectados às 

tecnologias digitais, é a geração Z, que estabelece novas relações com o 

conhecimento e que, portanto, requer que transformações aconteçam na 

escola.  

O ensino hibrido segue uma tendência de 

mudança que ocorreu em praticamente todos os 

serviços e processos de produção de bens que 

incorporam os recursos das tecnologias digitais. 

Nesse sentido, tem que ser entendido não como 

mais um modismo que cai de paraquedas na 

educação, mas como algo que veio para ficar. 

(INOVAÇÃO DO ENSINO HIBRIDO; REVISTA 

USP) 

 Pelo fato dos alunos, no ensino híbrido, terem contato com o assunto 

antes de ser abordado pelo professor em sala, isso facilita o processo de 

ensino aprendizagem, tornando o estudante mais proativo e protagonistas nos 

seus estudos. Essa técnica é conhecida como sala de aula invertida, muito 

utilizada em escolas do 1° mundo, que possuem indicadores educacionais 

muito superiores ao nosso.   

O professor tem um papel fundamental nesse processo, tanto na 

organização como no planejamento das atividades. Um bom professor pode 

enriquecer sua aula com metodologias ativas: pesquisas, atividades on-line, 

jogos e projetos integradores. Assim os alunos são estimulados a pensar 

criticamente, trabalhar em grupo e aprendem a ser mais independentes.  

Como o portal educacional possui várias ferramentas educacionais: 

apostilas, experiencias, jogos, simulados, listas de exercícios, vídeo aulas; o 

professor pode, e deve, elaborar um roteiro para os alunos acessarem o site e 
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terem o melhor direcionamento e sequência didática, aproveitando assim 

melhor a ferramenta.  

A escola pode transforma-se em um conjunto de 
espaços ricos em aprendizagem significativas, 
presenciais e digitais, que motivem os alunos a 
aprender ativamente, a pesquisar o tempo todo, a 
serem proativos, a saber tomar iniciativas e interagir. 
(MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2013, p.31) 

As tecnologias digitais modificam o ambiente não qual estão inseridas, 

transformando e criando novas relações entre os envolvidos no processo de 

aprendizagem: professor, estudantes e conteúdos. 

 

2.2. A LDB e os PCNs 

Por que ensinar Física na escola? O que ensinar nas aulas de Física? 

Quais os objetivos do ensino da Física? Esses são exemplos de perguntas que 

nós, professores, sempre temos em mente ao planejar nossos cursos e 

elaborar nossos programas, aulas e atividades.  

No final da década de 1950, durante a disputa espacial entre EUA e URSS, 

os Estados Unidos da América começa a elaborar projeto de ensino de 

ciências para capacitar jovens para carreiras científicas e tecnológicas. O 

objetivo era formar futuros cientistas e engenheiros. A elaboração do projetos 

de ensino de Ciências chegou a outros países, e no Brasil, por exemplo, 

também mobilizaram os profissionais da área para o planejamento de suas 

próprias propostas.  

Em 1996, foi promulgação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, conhecida como LDB. Ela corrobora com o que havia sido colocado 

na Constituição de 1988 e enuncia a Educação Básica obrigatória e gratuita 

como correspondente aos doze anos de escolarização formal ( a partir de 

2007, o total passa a ser de 13 anos devido ao acréscimo de um ano ao Ensino 

Fundamental), dividido em dois níveis de ensino: o Ensino Fundamental  e o 

Ensino Médio.  
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Em um breve retrospecto, é possível observar que a Educação, inclusive 

nos documentos oficiais, era centrada na transmissão de conteúdos. Nesse 

cenário, o papel do professor em sala de aula era de informar conhecimentos a 

seus alunos. Estes, por sua vez, tinham papel predominantemente passivo, 

sendo avaliados apenas a partir da quantidade de informações que eram 

capazes de registrar. 

A preocupação com a formação geral dos estudantes demanda estender 

essa fronteira: não basta mais que os alunos saibam apenas certos conteúdos 

escolares; é preciso forma-los para que sejam capazes de conhecer esses 

conteúdos, reconhecê-lo em seu cotidiano, construir novos conhecimentos a 

partir de sua vivencia e utiliza-los em situações com os quais possam se 

defrontar ao longo de sua vida.  

A educação escolar deixa de ter obrigação de explorar apenas os assuntos 

de cada disciplina e precisa formar alunos para viver em sociedade. Um papel 

bem mais amplo se comparado com a educação que se previa alguns anos 

antes.  Mas como fazer essa revolução?  

Em 1990, são publicados os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 

que são orientações curriculares que vão além da simples lista de conteúdos e 

trazem associação entre aspectos conteudistas, metodológicos e 

epistemológicos que devem ser consideradas na elaboração e planejamento de 

currículos e cursos, norteando as aulas dos professores.  Assim como já havia 

proposto pela LDB, os PCNs apresentam a interdisciplinaridade e 

contextualização como eixos organizadores da doutrina curricular.  

Outro ponto importante a ser feita sobre os PCNs está ligada à 

apresentação da ideia de competências e habilidades a serem desenvolvidas 

pelos estudantes como parte dos objetivos que esperamos alcançar com a 

formação geral, para convívio na sociedade atual de maneira crítica e 

participativa.  Dessa forma, ampliam-se os significados atribuídos aos 

conteúdos de aprendizagem: além de o que ensinar, o foco recai sobre por que 

ensinar.   
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Quanto aos “Conhecimentos de Física”, encontramos afirmações sobre 

alguns dos objetivos do ensino desta disciplina nos PCNs: 

Espera-se que o ensino de Física, na escola média, 
contribua para a formação de uma cultura científica 
efetiva, que permita ao indivíduo a interpretação dos 
fatos, fenômenos e processos naturais, situando e 
dimensionando a interação do ser humano com a 
natureza como parte da própria natureza em 
transformação. Para tanto, é essencial que o 
conhecimento físico seja explicitado como um processo 
histórico, objeto de contínua transformação e associado 
às outras formas de expressão e produção humanas. É 
necessário também que essa cultura em Física inclua a 
compreensão do conjunto de equipamentos e 
procedimentos, técnicos ou tecnológicos, do cotidiano 
doméstico, social e profissional. 

  

 

Em relação as competências e habilidades que a abordagem da Física no 

ensino médio deveria alcançar, os PCNs trazem a seguinte lista: 

Tabela 1- Competências e habilidades a serem desenvolvidas em Física 

Representação e 

comunicação 

• Compreender enunciados que envolvam códigos e símbolos 

físicos. Compreender manuais de instalação e utilização de 

aparelhos. • Utilizar e compreender tabelas, gráficos e relações 

matemáticas gráficas para a expressão do saber físico. Ser capaz 

de discriminar e traduzir as linguagens matemática e discursiva 

entre si. • Expressar-se corretamente utilizando a linguagem física 

adequada e elementos de sua representação simbólica. 

Apresentar de forma clara e objetiva o conhecimento apreendido, 

através de tal linguagem. • Conhecer fontes de informações e 

formas de obter informações relevantes, sabendo interpretar 

notícias científicas. • Elaborar sínteses ou esquemas estruturados 

dos temas físicos trabalhados.  

Investigação e 

compreensão 

•Desenvolver a capacidade de investigação física. Classificar, 

organizar, sistematizar. Identificar regularidades. Observar, estimar 

ordens de grandeza, compreender o conceito de medir, fazer 
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hipóteses, testar. • Conhecer e utilizar conceitos físicos. Relacionar 

grandezas, quantificar, identificar parâmetros relevantes. 

Compreender e utilizar leis e teorias físicas. • Compreender a 

Física presente no mundo vivencial e nos equipamentos e 

procedimentos tecnológicos. Descobrir o “como funciona” de 

aparelhos. • Construir e investigar situações-problema, identificar a 

situação física, utilizar modelos físicos, generalizar de uma a outra 

situação, prever, avaliar, analisar previsões. • Articular o 

conhecimento físico com conhecimentos de outras áreas do saber 

científico.  

Contextualização 

sociocultural 

• Reconhecer a Física enquanto construção humana, aspectos de 

sua história e relações com o contexto cultural, social, político e 

econômico.     • Reconhecer o papel da Física no sistema 

produtivo, compreendendo a evolução dos meios tecnológicos e 

sua relação dinâmica com a evolução do conhecimento científico. • 

Dimensionar a capacidade crescente do homem propiciada pela 

tecnologia. • Estabelecer relações entre o conhecimento físico e 

outras formas de expressão da cultura humana. • Ser capaz de 

emitir juízos de valor em relação a situações sociais que envolvam 

aspectos físicos e/ou tecnológicos relevantes. 

 

2.3. O novo ensino Médio: O ensino a distância ganha força.  

 

Os currículos do novo ensino médio são compostos por formação geral 

básica e itinerário formativo, indissociavelmente. A formação geral básica é 

composta por competências e habilidades previstas na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e articuladas como um todo indissociável, enriquecidas pelo 

contexto histórico, econômico, social, ambiental, cultural local, do mundo do 

trabalho e a prática social, e deverá ser organizada por áreas de conhecimento:     

I. linguagens e suas tecnologias;  

II. matemática e suas tecnologias;   

III. ciências da natureza e suas tecnologias;  

IV. ciências humanas e sociais aplicadas.  
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A organização por áreas do conhecimento implica o fortalecimento das 

relações entre os saberes e a sua contextualização para apreensão e 

intervenção na realidade, requerendo planejamento e execução conjugados e 

cooperativos dos seus professores.  O currículo por área de conhecimento 

deve ser organizado e planejado dentro das áreas de forma interdisciplinar e 

transdisciplinar, expressos em competências e habilidades, nos termos da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

O ensino médio, etapa final da educação básica, concebida como conjunto 

orgânico, sequencial e articulado, deve assegurar sua função formativa para 

todos os estudantes, sejam adolescentes, jovens ou adultos, mediante 

diferentes formas de oferta e organização:  

I – o ensino médio pode organizar-se em tempos escolares no formato de 

séries anuais, períodos semestrais, ciclos, módulos, sistema de créditos, 

alternância regular de períodos de estudos, grupos não seriados, com base na 

idade, na competência e em outros critérios, ou por forma diversa de 

organização, sempre que o interesse do processo de aprendizagem assim o 

recomendar;  

II – no ensino médio diurno, a duração mínima é de 3 (três) anos, com carga 

horária mínima total de 2.400 (duas mil e quatrocentas) horas, tendo como 

referência uma carga horária anual de 800 (oitocentas) horas, distribuídas em 

pelo menos 200 (duzentos) dias de efetivo trabalho escolar; a) a carga horária 

total deve ser ampliada para 3.000 (três mil) horas até o início do ano letivo de 

2022; b) a carga horária anual total deve ser ampliada progressivamente para 

1.400 (hum mil e quatrocentas) horas.  

III – no ensino médio noturno, adequado às condições do estudante e 

respeitados o mínimo de 200 (duzentos) dias letivos e 800 (oitocentas) horas 

anuais, a proposta pedagógica deve atender, com qualidade, a sua 

singularidade, especificando uma organização curricular e metodológica 

diferenciada, e pode, para garantir a permanência e o êxito destes estudantes, 

ampliar a duração do curso para mais de 3 (três) anos, com menor carga 

horária diária e anual, garantido o total mínimo de 2.400 (duas mil e 
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quatrocentas) horas até 2021 e de 3.000 (três mil) horas a partir do ano letivo 

de 2022; 

 IV – na modalidade de educação de jovens e adultos deve ser especificada 

uma organização curricular e metodológica diferenciada para os jovens e 

adultos, considerando as particularidades geracionais, preferencialmente 

integrada com a formação técnica e profissional, podendo ampliar seus tempos 

de organização escolar, com menor carga horária diária e anual, garantida a 

carga horária mínima da parte comum de 1.200 (hum mil e duzentas) horas e 

observadas as diretrizes específicas;  

V – na modalidade de educação de jovens e adultos é possível oferecer até 

80% de sua carga horária a distância, tanto na formação geral básica quanto 

nos itinerários formativos do currículo, desde que haja suporte tecnológico, 

digital ou não, e pedagógico apropriado. 

VI – as atividades realizadas a distância podem contemplar até 20% da carga 

horária total, podendo incidir tanto na formação geral básica quanto, 

preferencialmente, nos itinerários formativos do currículo, desde que haja 

suporte tecnológico – digital ou não – e pedagógico apropriado, 

necessariamente com acompanhamento/coordenação de docente da unidade 

escolar onde o estudante está matriculado, podendo a critério dos sistemas de 

ensino expandir para até 30% no ensino médio noturno. 

Antes da resolução, o ensino a distância era permitido e regulamentado 

apenas para algumas carreiras da graduação e alguns cursos de 

especialização no ensino superior. No ensino médio ele estava apenas previsto 

na reforma feita pelo governo Temer (anunciada em setembro de 2016 e 

sancionada em setembro de 2017), que abriu uma brecha para que parte das 

aulas seja oferecida na modalidade a distância. Agora, as diretrizes foram 

estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE). 

Os conselheiros incluíram, após consulta pública, a previsão de que a 

modalidade EAD seja realizada preferencialmente sobre o conteúdo 

diferenciado do ensino médio, onde cerca de 60% da carga horária será 

comum e 40% será formada pelos chamados itinerários formativos. 



14 
 

2.4 As TIC’S Aplicadas no Ensino de Física 

 O vocábulo tecnologia é de origem grega: tekne e significa “arte, técnica 

ou ofício”. Enquanto que o termo logos significa “conjunto de saberes”. Dessa 

forma, a palavra estabelece conhecimentos que concedem produzir objetos, 

modificar o meio em que se vive e afirmar novas situações para a solução de 

problemas oriundos da necessidade humana. Portanto, é uma união de 

técnicas, métodos e processos específicos de uma ciência ou ofício.  

 A tecnologia nasce para simplificar a vida humana e suas tarefas, a 

partir do século XVIII com a Revolução Industrial e a ascensão do capitalismo 

às tecnologias faz com que elas se desenvolvam em um ritmo acelerado, até 

chegar aos dias atuais no qual vemos a tecnologia muito mais desenvolvida. 

Dessa forma, a sociedade torna-se cada vez mais tecnológica, inclusive na 

educação que requer de especialização de suas ciências.  

 Neste cenário, surge um novo modelo de educação, no qual quadro e 

livros não são mais as únicas ferramentas para ministrar aulas que os docentes 

possuem, necessitando assim, elaborar uma coleção de atividades didático-

pedagógica a partir das tecnologias disponíveis à sala de aula.   

 A escola como um dos espaços mais favorecidos de discussão e 

construção do conhecimento deve proporcionar aos professores e alunos o uso 

das ferramentas tecnológicas, visando dinamizar e intensificar o processo de 

ensino e aprendizagem. 

 Os docentes, neste contexto de mudança, necessitam direcionar seus 

alunos sobre onde e como extrair informações, como tratá-las e como utilizá-

las, ensinando-os a pesquisarem.   

 Os alunos necessitam de diretrizes e de assistência dos professores 

para aprender a pesquisar, decodificar as informações extraídas, tanto as 

científicas quanto as que vivem cotidianamente, associando aos recursos 

tecnológicos que possuem e assim analisar e significar os acontecimentos da 

sociedade.    
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Para Silva (2006, p.36), a aprendizagem é o foco central do sistema de 

ensino uma vez que a instituição de ensino no modo de produção capitalista é 

o lócus privilegiado para a formação da força de trabalho. Trata-se, portanto, de 

garantir que o educando “pense certo”, para se inserir de forma positiva no 

sistema de produção. Atualmente o mundo do trabalho almeja o trabalhador 

que saiba resolver problemas e a partir de tal lógica o processo educativo deve 

superar a aprendizagem mecânica, baseada na memorização, na repetição, na 

reprodução e na cópia. 

Aprender, então, torna-se sinônimo de superação de 

desafios, de construção de hipóteses através de situações 

de ensino provocadoras, interessantes e significativas. 

Para tanto, o professor ao ensinar aprende o que o aluno 

sabe e com sabe, de onde ele vem, que desejos possui; 

por sua vez, o aprendente para aprender ensina ao 

professor o que ele sabe e como sabe, qual é a sua 

história, quais são as suas aspirações. (Silva, 2006, p. 

37). 

O ato de aprender, portanto é dialético, intermediado por situações 

concretas que se manifestam nas relações dos sujeitos, sendo possível 

sintetizar o aprendizado a partir de suas relações. De acordo com Silva (2006, 

p. 37), a função primordial do processo de ensino e aprendizagem é propiciar 

aos alunos caminhos para que eles aprendam de forma consciente e 

consistente os mecanismos de apropriação de conhecimentos.  

Segundo Luckesi (2006, p. 76) a reflexão sobre a aprendizagem deve 

transcender a lógica quantitativa estabelecida no sistema de ensino que não 

informa nada, apenas coloca os alunos numa escala de ascendência como se 

fosse um ranking de pontuação. 

O aprendizado significativo é construído a partir da autonomia do sujeito 

em relação a compreensão da realidade, indo da forma simples a mais 

complexa, intermediada pelo diálogo permanente, assumindo uma perspectiva 

transformadora do sujeito em sua relação com o mundo. 

A presença de fatores diferenciadores entre os indivíduos devem ser 

considerados no processo educativo e assim as propostas pedagógicas devem 
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considerar em suas ações práticas a reflexão sobre as diferentes formas de 

pensar e agir que são manifestas pela criança, adolescente ou jovem que se 

insere no processo educativo.  

Por outro lado, o processo educativo pode subsidiar programas que 

levem a superação de comportamentos individualizantes revelados por alunos 

que trazem em muitos casos resquícios de comportamentos gerados no 

ambiente familiar repressivo. 

 As situações de ensino são mais significativas e construtivas quando 

possuem um sentido social, surgem da realidade socioeducativa, quando seus 

objetivos e procedimentos são compartilhados e ressignificados pelos agentes 

educativos envolvidos. A cooperação e a interação entre os alunos na busca de 

solucionar problemáticas interessantes e relevantes tornam o espaço educativo 

mais atraente, possibilitando um movimento de “cooperar para aprender”, 

transformando a aprendizagem em uma meta comum, de apoio mútuo, de 

colaboração entre os indivíduos envolvidos [...] (Silva, 2006, p. 37).  

Para Silva (2006, p.39) o desafio posto aos professores é a ruptura do 

modelo de aprendizagem individual em favor de um modelo que priorize o 

aprendizado coletivo, por meio da interação dos sujeitos com uso de 

tecnologias e o fortalecimento das redes de aprendizagem, tornando possível 

universalizar o saber e educar para a prática da solidariedade e da 

fraternidade. 

A construção de um ambiente educativo tecnológico e inovador é o 

desafio posto aos professores como forma de valorizar o aprendizado 

significativo em que todos os sujeitos participam e discutem o conhecimento.  

Nesse sentido, a busca de novas abordagens para mediar as práticas de 

ensino torna-se sinequanon porque este é um dos caminhos possíveis para 

garantir aos estudantes uma experiência educacional mais próxima aos ideais 

da sociedade, e está de acordo com as orientações do Ministério da Educação 

– MEC. 

Na literatura existente sobre o uso das TIC, Ligouri (1997) afirma que: 
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A escola, na sociedade atual, perdeu o papel 

hegemônico na transmissão e distribuição do 

conhecimento. Hoje, os meios de comunicação, 

[...], ao 

alcance da maioria da população, apresentam, 

de um modo atrativo, informação abundante e 

variada. As crianças e os adolescentes [...] 

chegam à escola com um abundante capital de 

conhecimentos, concepções ideológicas e 

preconcepções sobre os diferentes âmbitos da 

realidade. Frente a esta situação, as 

instituições educacionais enfrentam o desafio 

não apenas de incorporar as tecnologias de 

informação e comunicação, assim como os 

conteúdos do ensino, mas também de 

reconhecer as concepções que as crianças e 

os adolescentes têm sobre estas tecnologias 

para elaborar, desenvolver e avaliar práticas 

pedagógicas que promovam o desenvolvimento 

de uma disposição reflexiva sobre os 

conhecimentos e os usos tecnológicos. 

(LIGOURI, 1997, p. 85) 

 

Considerando as ideias de Ligouri (1997), o uso de sites educacionais e 

internet se constitui em uma possibilidade concreta de ensino, pois tal postura 

oportuniza aos estudantes uma ferramenta educacional que pode ser acessada 

a qualquer momento e em qualquer lugar. 

 

Desse modo, é importante inferir que o uso de tecnologias educacionais 

liga-se à qualidade do ensino, claro que se utilizado com propostas bem 

planejadas e de acordo com as concepções filosóficas e educacionais. As 

Novas tecnologias permitem aplicabilidades pedagógicas inovadoras que 

podem contribuir para resultados diferenciados, bem como fortalece a justiça 

social, pela democratização do acesso ao ensino, permitindo pelo processo da 

comunicação tecnológica que todos se apropriem do conhecimento. 

O desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação vem 

assumindo um ritmo crescente nas últimas décadas, imprimindo à sociedade 

novos rumos, fazendo com que o computador esteja envolvido no cotidiano de 

mais e mais pessoas adquirindo assim novos hábitos como: digitar, ler men-
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sagens, etc. Desta forma, o crescente processo de desenvolvimento nos trás 

um novo panorama com o uso da tecnologia, modificando radicalmente nossos 

hábitos, modos de trabalhar, interagir e aprender.  

Neste sentido não há dúvidas que a temática sobre o uso das tecnologias 

na educação é de suma importância nos dias atuais e a utilização do 

computador na escola, torna-se uma ferramenta pedagógica no processo de 

ensino e de aprendizagem. Compreende-se que hoje, é inviável pensar o 

mundo fora do olhar tecnológico, pois estamos vivendo uma era cercada pela 

tecnologia, interligando ações e representações cognitivas através destas 

ferramentas que se encontram presentes em nossas vidas e em nosso 

cotidiano. 

Frente a isto se faz necessário uma educação que assuma esta nova 

realidade. O filósofo Pierre Lévy (1992) vai mais além, dizendo: 

Não há mais sujeito ou substância pensante, nem 
“material”, nem “espiritual”. O pensamento se dá em uma 
rede na qual neurônios, módulos cognitivos, humanos, 
instituições de ensino, línguas, sistema de escrita e 
computadores se interconectam, transformam e traduzem 
representações.” (LÉVY,1992, p.135)  

 

Percebe-se que a utilização das TICs no ambiente escolar contribui para 

essa mudança de paradigmas, sobretudo, para o aumento da motivação em 

aprender, pois as ferramentas de informática exercem um fascínio em nossos 

alunos. Se a tecnologia for utilizada de forma adequada, tem muito a nos 

oferecer, a aprendizagem se tornará mais fácil e prazerosa, pois “as possi-

bilidade de uso do computador como ferramenta educacional está crescendo e 

os limites dessa expansão são desconhecidos” (VALENTE, 1993, p. 1). 

Os recursos m-learning (celulares, tablets, comunicação móvel etc.) são 

outro exemplo de ferramenta que pode melhorar a prática docente e a 

pesquisa, porém, muitos professores não se apropriam dessas novas formas 

de ensinar.  

O celular é o meio mais fácil e rápido de se trocar informações, o que gera, 

portanto grande interatividade. Com esta ferramenta de custo, muitas vezes 
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mais acessível que um computador, o professor teria possibilidade de interagir 

com seus alunos enviando links, arquivos de vídeos, imagens, músicas e até 

as “lições de casa”. Além disso, os professores poderiam, com o auxílio de um 

celular, produzir materiais a serem utilizados em suas aulas, como por 

exemplo, gravar vídeos com experiências em laboratório, ou imagens e enviá-

los a um site onde estes estariam disponíveis para que seus alunos pudessem 

assistir e então fazer a discussão, em sala de aula, baseado no conteúdo do 

material produzido com o uso do celular.  

A escola é o principal espaço de inclusão digital das crianças brasileiras. 

Como o custo de se ter um computador com acesso à Internet em casa é alto e 

inacessível para maioria da população, são os laboratórios de informática das 

escolas públicas que permitem que crianças e jovens possam ter contato com 

a tecnologia da informação.  
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3. Fundamentação Teórica 

 

Esse produto educacional, objeto desta dissertação, foi inspirado em 

algumas teorias de aprendizagem que iremos brevemente tratar nessa seção.  

De acordo com Moreira (1942) uma teoria da aprendizagem é nada mais 

do que uma tentativa humana de sistematizar áreas do conhecimento 

conhecidas como aprendizagem. Para Lefrançois (2009) as teorias da 

aprendizagem, ou teorias comportamentais, resultam de tentativas feitas pela 

psicologia de organizar, por meio do método científico, todo conhecimento 

acerca do comportamento humano.  

Sabe-se que a aprendizagem é um processo contínuo, que pode ocorrer 

em qualquer situação.  Muitas pessoas confundem construção de 

conhecimento com aprendizagem. Entretanto, aprender é algo muito mais 

amplo, pois é a forma de o sujeito aumentar seu conhecimento. Nesse sentido, 

a aprendizagem faz com que o sujeito se modifique, de acordo com a sua 

experiência (LA ROSA, 2003). 

3.1- Conectivismo 

George Siemens, um educador e pesquisador canadense, nos dá uma 

perspectiva sobre o potencial da tecnologia na construção de redes de 

conhecimento que ampliem o conceito de aprendizagem, uma teoria que ele 

chama de conectivismo. 

Segundo G. Siemens, as grandes teorias de aprendizagem existentes não 

conseguem acompanhar o crescimento das novas formas de conhecimento, 

metodologias e tecnologias educacionais. O conectivismo apresenta um 

modelo que reconhece as rápidas mudanças na sociedade, contemplando o 

fato de que o modo como a pessoa trabalha e funciona são alterados quando 

se utilizam novas ferramentas. Dessa forma, o conectivismo fornece uma 

percepção das habilidades e tarefas de aprendizagem necessárias para os 

aprendizes florescerem na era digital.  

Também baseado na teoria conectivista pode-se identificar uma 

modalidade de ensino chamada de MOOC (Massive Open Online Course). De 

acordo com a Stewart, um MOOC geralmente não tem custos ou pré-requisitos 

(aberto), exceto acesso à internet (online) e interesse do participante. Também 
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não possui expectativas pré-definidas para a participação nem certificação 

formal; dessa forma, pode ser ofertado para um grande número de 

participantes (massivo). Mas também é possível identificar características do 

tipo baseado na construção de redes e conexões. Não se trata de uma 

conexão direta entre os participantes do curso, mas fazendo com que o website 

seja uma base de dados confiável, que coloca o estudante em contato com 

diversas referências para um aprofundamento em seus estudos. 

Além disso, essa teoria se concentra na inclusão da tecnologia para distribuir 

conhecimento. Ela considera que o aprendizado deve ser constante, 

atualizado, relevante e contextualizado. A relação entre o ambiente virtual e o 

físico, entre a aprendizagem formal e informal, também são contempladas pelo 

conectivismo, e devem ser permanentes ao longo da vida. 

Podemos observar que esses conceitos vão de encontro ao que se espera 

de uma nova educação, que tem o aluno como protagonista da sua 

aprendizagem e a escola como facilitadora do processo de construção do 

conhecimento. Essa visão transforma não só o aluno, mas a escola, a família e 

a sociedade. Isso porque, de acordo com o conectivismo, a tecnologia é 

somente um meio para a transformação e a intenção de aprendizagem. Não há 

barreiras, elas são substituídas pela possibilidade de conexão. 

Através dos últimos vinte anos, a tecnologia reorganizou o modo como 

vivemos, como nos comunicamos e como aprendemos. As necessidades de 

aprendizagem e teorias que descrevem os princípios e processos de 

aprendizagem, devem refletir o ambiente social vigente. 

Os aprendizes até bem pouco tempo atrás (40 anos) podiam completar a 

escolaridade requerida e iniciar uma carreira que podia, na maioria das vezes, 

durar a vida toda. O desenvolvimento das informações era lento. A duração do 

conhecimento era medida em décadas. Hoje, esses princípios de origem foram 

alterados. O conhecimento está crescendo exponencialmente. Em muitas 

áreas a duração do conhecimento é agora medida em meses e anos. Gonzalez 

(2004) descreve os desafios da diminuição rápida da duração do 

conhecimento:  
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“Um dos fatores mais persuasivos é o encolhimento da duração do 

conhecimento para metade”. A “meia-duração do conhecimento” é o tempo de 

duração desde que se obtém o conhecimento até que ele se torne obsoleto. 

Metade do que é conhecido hoje não era conhecido há 10 anos. A quantidade 

de conhecimento no mundo dobrou nos últimos 10 anos e está dobrando a 

cada 18 meses, de acordo com a Sociedade Americana para Treinamento e 

Desenvolvimento (ASTD). Para combater o encolhimento para a metade da 

duração do conhecimento, as organizações têm sido forçadas a desenvolver 

métodos para disseminar a instrução. 

Hoje já existem algumas plataformas educacionais que se adéquam o nível 

de conhecimento de cada aluno, são as chamadas plataformas adaptativas. 

Por trás daquele ambiente virtual de aprendizado, com conteúdos agrupados e 

entregues das mais diversas formas, há um algoritmo capaz de sugerir ao 

aluno a forma como ele tende a aprender melhor, se por vídeo, texto, 

atividades interativas ou outras, e, o que é mais revolucionário, os próximos 

passos que o aluno deve dar para adquirir o conhecimento de que precisa. 

Isso pode querer dizer, por exemplo, que o aluno tenha de voltar um pouco 

no andamento natural do aprendizado de matemática para que ele consolide 

um conceito que a plataforma entendeu que ele não adquiriu perfeitamente. A 

cada aluno, a ferramenta vai oferecer sugestões personalizadas, conforme o 

tempo que gasta em cada atividade, o tipo de exercício que prefere fazer, o tipo 

de erro que costuma cometer, dentre outros fatores. Quanto mais o estudante 

se dedica à plataforma, mas a ferramenta aprende sobre ele e mais específicas 

são suas sugestões 

3.2. Aprendizagem significativa 

"...o fator, isolado mais importante que 

influencia a aprendizagem é aquilo que 

o aluno já sabe; descubra isso e 

ensine-o de acordo" (Ausubel, 1968, p. 

78 ,80). 

"Ausubel é professor Emérito da Universidade de Columbia, em Nova 

Iorque. É médico-psiquiatra de formação, mas dedicou sua carreira acadêmica 
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à psicologia educacional. Ao aposentar-se, há vários anos, voltou à psiquiatria." 

(Moreira, 1999. p. 151) 

A aprendizagem significativa acontece quando um novo conhecimento 

interage com um conhecimento prévio já existente na estrutura mental do 

estudante, o qual foi chamado de subsunçor por Ausubel.  De acordo com M. 

A. Moreira, um novo conhecimento não apenas interage com o subsunçor, mas 

também o modifica. O autor também afirma que, quando o estudante não 

possui os subsunçores necessários para o aprendizado, um material mais geral 

pode ajudar a construir esses subsunçores a partir dos conhecimentos prévios 

do estudante. 

Dentre os três tipos de aprendizagem: cognitiva, afetiva e psicomotor, 

Ausubel se ocupa primordialmente da cognitiva, ou seja, como a informação é 

armazenada ou processada na mente do ser. A sua teoria se baseia no 

conhecimento prévio, aquilo que o aluno já sabe ou trás na bagagem de 

conhecimentos adquiridos, anteriormente à data em que o ensino 

aprendizagem está acontecendo. Sua teoria é construtivista e o papel da 

interação professor aluno, sem dúvida é importante, para que, a partir dos 

subsunçores que o aluno possui, construir novos subsunçores ou modificar os 

velhos. A aprendizagem é dinâmica, pois ela é uma interação entre aluno e 

professor, a partir do conhecimento prévio que o aluno tem. 

Para que se consiga a aprendizagem significativa, uma condição básica é 

que o aluno tenha uma disposição para aprender e que o material de ensino 

(aula, textos, lâminas, ...) sejam potencialmente significativos. Quando falo em 

potencialmente significativos, quero dizer que não é qualquer aula que trás um 

ambiente para a aprendizagem significativa. Por outro lado, por mais atraente 

que seja o material didático, se o aluno não quiser aprender, não aprenderá. 

Inspirado no modelo de subsunçores e organizadores sugerido na teoria da 

aprendizagem significativa, os assuntos abordados no website estão sempre 

baseados em situações facilmente vivenciadas por estudantes de nível médio 

em seu cotidiano ou nas situações de aprendizagem tradicionais enfrentadas 

na escola regular. Outro ponto importante, é que nas vídeo aulas sempre 
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coloco uma situação problema, evitando começar o assunto apenas 

explanando a matéria. Um exemplo é na aula de termodinâmica, onde começo 

a vídeo aula perguntando como funciona uma geladeira e um motor de carro, 

provocando no aluno uma reflexão de modo que ela possa ativar seus 

subsunçores referente ao assunto.  

O professor desempenha um papel importante segundo a abordagem 

ausebeliana e, suas principais funções são: 

• Organizar o conteúdo a ser ensinado, partindo do todo (visão geral), 

para chegar nos conteúdos específicos. 

• Identificar quais os subsunçores (conhecimento prévio), que o aluno 

deve ter para que possa aprender o conteúdo significativamente. 

• Verificar o que o aluno sabe sobre o conteúdo a ser ensinado e, caso 

falte subsunçores aos alunos, de uma forma ou outra, levar o aluno a 

adquirir este subsunçores. 

Moreira propõe as Unidades de Ensino Potencialmente Significativas 

(UEPS), que são sequências de ensino com base nas teorias de aprendizagem 

de Ausubel e que buscam promover a aprendizagem significativa. São 

construídas considerando os conhecimentos prévios e a disposição do 

estudante em aprender e contém uma sequência de atividade e situações 

problema, que buscam promover a aprendizagem significativa. 

Ainda, de acordo com Moreira, uma Unidade de Ensino só pode ser 

potencialmente significativa, e não necessariamente significativa, já que o 

papel do estudante é muito importante no processo. Só existe aprendizagem 

significativa se o estudante estiver disposto a isso; disposto a pensar sobre as 

situações problemas propostos, de modo que os novos conhecimentos possam 

interagir com os subsunçores. 

Para possibilitar a aprendizagem significativa é necessário que o professor 

proponha atividades instigantes que despertem no discente a disposição a 

aprender, nesse contexto o website é uma ferramenta fundamental através de 

seus vídeos e experimentos.  

A pedagogia de Ausubel se relaciona de maneira positiva com os anseios da 

sociedade da informação, uma vez que procura se aproximar da realidade do 

discente, considerando suas expectativas e o deixando preparado para propor 

mudanças em sua realidade. 
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4.O Produto Educacional  

O produto educacional consta de uma plataforma de ensino on-line de 

Física (website) e de  uma sequência didática, relativa ao conteúdo de Física 

Térmica, do 2º ano do ensino médio, que foram escolhidos visando tornar as 

aulas de Física mais dinâmicas e motivadoras, com uma abordagem 

construtivista para os estudantes através do uso de apostilas e vídeos, com 

aulas e experimentos. A escolha desses experimentos fica a critério de cada 

professor, uma vez que existem inúmeros experimentos sobre o tema no site.  

O conteúdo do website é dividido em: 

• Apostilas com conteúdo e exercícios  

• Lista de exercícios 

• Apostila de revisão 

• Simulados 

• Videoaulas 

• Vídeos de experimentos e animações 

 

4.1. O Site educacional  

Abrindo o site o aluno ou professor deve fazer seu login, ou cadastro, caso 

seja seu primeiro acesso, para isso, basta que ele cadastre um e-mail.  Após 

seu login ele pode escolher entre assistir as vídeo aulas, clicando no menu 

superior em videoaulas ou baixar os materiais (apostilas) para estudo, 

clicando em material didático.  

Caso ele opte por videoaulas, esses assuntos estão divididos na seguinte 

ordem: FRENTE-TEMA-SUBTEMA. Exemplo: Mecânica – Cinemática – 

Movimento Circular. Dessa forma, o aluno pode rapidamente encontrar o 

assunto que lhe interessa e começar seus estudos. Ele também pode encontrar 

as apostilas referentes ao assunto ministrado na videoaula na lateral do vídeo. 

Apertando no menu material didático, o aluno terá acesso a todas as 75 

apostilas de Física, podendo fazer o download em PDF da aula (apêndice C).  

Na apostila ela encontrará a abordagem teórica e uma lista de exercícios do 

assunto, em algumas aulas os exercícios além de gabaritados estão resolvidos 

e comentados. Além disso, cada tema possui no mínimo um vídeo aula para 
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ajudar na compreensão dos assuntos. Essas vídeo aulas foram gravadas ao 

longo de 2 anos, por isso não seguem um padrão, algo que pretendo corrigir. 

Algumas foram gravadas em estúdio profissional e outras em casa.   

 Sempre que o aluno finaliza um tema, exemplo, ondas, existe uma lista 

de revisão que ele pode, caso queira, baixar e imprimir em PDF para maior 

comodidade. Ele também pode realizar o simulado online do assunto, que tem 

a vantagem de ter o comentário das questões que ela não obteve êxito.  

As listas de exercícios e de revisão do site são coletâneas de questões que 

foram selecionadas pensando em alunos que estejam no ensino médio e 

busquem uma preparação diferenciada para os vestibulares e o Enem. Os 

alunos poderão testar seus conhecimentos em mais de 900 itens divididos em: 

questões por assunto, questões por habilidades, revisão e simulado. Procurei 

selecionar e formular itens dentro da proposta atual do Enem dando ênfase 

maior na aplicação prática dos conceitos físicos em detrimento de simples 

cálculos.  

As apostilas teóricas são materiais que elaborei durante meus 22 anos de 

magistério. Nelas tento abordar os assuntos de forma clara e objetiva. Em 

algumas aulas coloco as habilidades do Enem e situações problemas para 

despertar o interesse dos alunos e mostrar que competências devem adquirir 

após o estudo da matéria.   

Um material online tem algumas vantagens sobre o material impresso. 

Entre elas, o fato da internet já fazer parte da cultura do estudante 

contemporâneo, além de permitir um estudo sem sair de sua casa. Também 

permite o direcionamento destes estudantes para conteúdos diferentes ao 

ambiente tradicional da sala de aula, como vídeos, simulações e textos 

avançados. Esse recurso promove uma maior inclusão de alunos, 

democratizando o ensino e dando oportunidades aos alunos que querem 

aprofundar seus conhecimentos. 

 

O site foi construído utilizando a plataforma de desenvolvimento de Sistema 

Estudar. Provisoriamente, o site encontra-se no endereço 

http://www.fisicafabricioalves.com.br 
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Contudo, após o término do mestrado, o objetivo é hospedá-la no domínio 

próprio da UFPA ou SBF. 

Atualçmente o site já possui mais de 1000 alunos inscritos, mostrando que 

essa ferramenta teve uma excelente aceitação entre os estudantes. 

 

4.2 Pagina Inicial  

 

A página inicial (Figura 01) traz, além da barra dos menus, um breve texto 

sobre a minha trajetória e carreira como professor e explica que o site é um 

produto do MNPEF, com a foto do minha e do meu orientador (Figura 02) 

.Ainda nesta primeira página, é feita uma explicação sobre o MNPEF, o que 

traz credibilidade ao conteúdo do material (Figura 03). 

Descendo a barra de rolamentos da página inicial encontramos uma área 

de cadastro (Figura 04), para o aluno ter acesso a todo conteúdo do site, na 

sequência temos uma área onde o aluno pode enviar mensagens e dúvidas e 

finalmente uma área onde ele pode dar um feedback avaliando o site. 

 

Figura 01: página inicial do site (visão geral) 
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Figura 02: página inicial do site (sobre o professor) 

 

Figura 03: página inicial do site (sobre o MNPEF) 
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Figura 04: página inicial do site (área de cadastro) 

 

 

Figura 05: página inicial do site (área de contato)
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4.3 Menus  

O menu superior é o menu principal do site (Figura 06). Ele identifica as 

principais seções do site. Alguns botões deste menu apresentam subpáginas 

de conteúdo, relacionadas ao conteúdo principal. Estas subpáginas foram 

suprimidas do menu principal com o objetivo de deixa-lo mais sucinto, ao exibir 

apenas os principais temas tratados no site. 

 

Figura 06: barra de menu 

 

 

4.4 Material Didático  

No menu material didático (Figura 07), o alunos terão acesso a todo 

conteudo do ensino médio de física em apostilas no formato PDF (Figura 08). 

São no total 75 apostilas de Física. Esse material é dividido entre: apostilas 

de conteúdo e exercícios, resumos coloridos no estilo de infográficos e apostila 

de revisão para fechar o capítulo (Figuras 09 e 10). O aluno tem a opção de 

imprimir o material. Neste trabalho focaremos o tópico termometria, como aula 

padrão. 

Segue a descrição das apostilas e asuntos disponiveis no site: 

Tabela 2 : divisão dos conteúdos do produto educacional 

FRENTE ASSUNTO Aula  

CINEMÁTICA Movimento uniforme  1 

CINEMÁTICA Movimento uniformemente variado 2 

CINEMÁTICA Queda livre, Lançamento horizontal e obliquo 3 

CINEMÁTICA Movimento circular  4 

CINEMÁTICA Gráficos 1 5 

CINEMÁTICA Gráficos 2 6 

CINEMÁTICA Resumo  7 

CINEMÁTICA Revisão  8 
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DINÂMICA Leis de Newton  9 

DINÂMICA Aplicações das Leis de Newton  10 

DINÂMICA Força de atrito  11 

DINÂMICA Dinâmica do movimento circular 12 

DINÂMICA Formas de energia  13 

DINÂMICA Conservação de Energia  14 

DINÂMICA Trabalho e potência 15 

DINÂMICA Impulso e quantidade de movimento 16 

DINÂMICA Revisão  17 

GRAVITAÇÃO Leis de Kepler , Força Gravitacional, Satélites 18 

GRAVITAÇÃO Revisão de Gravitação 19 

ONDULATÓRIA Introdução a ondas  20 

ONDULATÓRIA Trabalhando a equação fundamental 21 

ONDULATÓRIA Espectro Eletromagnético 22 

ONDULATÓRIA Fenômenos ondulatórios 1 23 

ONDULATÓRIA Fenômenos ondulatórios 2 24 

ONDULATÓRIA Acústica – o estudo do som  25 

ONDULATÓRIA Ondas estacionários e cordas vibrantes  26 

ONDULATÓRIA Tubos sonoros  27 

ONDULATÓRIA MHS – sistema massa mola  28 

ONDULATÓRIA Resumo  29 

ONDULATÓRIA Revisão 30 

ESTÁTICA Equilíbrio do ponto material  31 

ESTATICA Momento ou torque 32 

ESTATICA Revisão 33 

ÓPTICA Introdução a óptica geométrica  34 

ÓPTICA Eclipses e estudo das cores 35 

ÓPTICA Espelhos Planos  36 

ÓPTICA Espelhos Esféricos  37 

ÓPTICA Refração da Luz 1 38 

ÓPTICA Refração da Luz 2 39 

ÓPTICA Lentes Esféricas  40 

ÓPTICA Defeitos da Visão 41 

ÓPTICA Resumo 1  42 

ÓPTICA Resumo 2 43 

ÓPTICA Revisão  44 

HIDROSTÁTICA Pressão, Princípios de Pascal e Arquimedes 45 

HIDROSTÁTICA Revisão 46 

ELETROSTÁTICA Eletrização   47 

ELETROSTÁTICA Força Elétrica – Lei de Coulomb  48 

ELETROSTÁTICA Campo elétrico  49 

ELETROSTÁTICA Resumo 50 

ELETROSTÁTICA Revisão 51 
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HIDRODINÂMICA Introdução a hidrodinâmica e Princípio de 

Bernoulli  

52 

TERMOLOGIA Termometria  53 

TERMOLOGIA Dilatação Térmica  54 

TERMOLOGIA Propagação do calor  55 

TERMOLOGIA Calorimetria   56 

TERMOLOGIA Gases  57 

TERMOLOGIA Termodinâmica  58 

TERMOLOGIA Resumo  59 

TERMOLOGIA Revisão  60 

ELETRODINÂMICA Corrente elétrica e Leis de Ohm 61 

ELETRODINÂMICA Potência elétrica  62 

ELETRODINÂMICA Associação de resistores  63 

ELETRODINÂMICA Circuitos elétricos 1 64 

ELETRODINÂMICA Circuitos elétricos 2 65 

ELETRODINÂMICA Geradores e receptores  66 

ELETRODINÂMICA Resumo  67 

ELETRODINÂMICA Revisão  68 

ELETROMAGNETISMO Ímãs e origem campo magnético 69 

ELETROMAGNETISMO Campo magnético em fio, espira e solenoide 70 

ELETROMAGNETISMO Força magnética  71 

ELETROMAGNETISMO Indução Eletromagnética – lei de Faraday 72 

ELETROMAGNETISMO Indução Eletromagnética – Lei de Lenz 73 

ELETROMAGNETISMO Resumo  74 

ELETROMAGNETISMO Revisão  75 

FÍSICA MODERNA Efeito fotoelétrico e Átomo de Bohr 76 
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Figura 07: menu material didático 

 

 

 

Figura 08: menu material didático, apostila (tablet) 
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Figura 09: menu material didático, apostila (lista de exercícios) 

 

 

4.5 Videoaulas  

As vídeoaulas tem um papel fundamental no processo de ensino-

aprendizagem dos alunos. Após cada aula o aluno é direcionado ao material 

didatico do asunto ministrado,  apostilas e exercícios (ver figuras 11,12 e 13). 

Dessa forma ela pode fixar melhor o conteudo explanado.  

Para colocar  a aula no site, foi montado um canal de compartilhamento no 

YouTube (Física para o Enem, Fabricio Alves) onde as aulas ficam 

armazenadas. Na área de programação do site colocou-se o link da aula 

hospedada no YouTube, dessa forma o site fica “leve” podendo ser 

rapidamente acessado do qualquer computador ou smartfone.  

As aulas estão divididas por assuntos e tem uma duração de 10 a 20 

minutos. 
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Figura 10: menu vídeo aulas  

 

 

 

Figura 11: menu vídeo aulas  
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Figura 12: vídeo aula de Termologia  

 

 

4.6.Experiências  

Essa seção do site possui inúmeros vídeos com experiências ou 

animações de Física (figura 14 e 15), algumas realizadas por mim, outras 

extraídas da internet. Aqui os alunos podem complementar seu aprendizado, já 

que conseguem ver situações reais onde a Física se aplica. É uma ferramenta 

excelente para o professor, pois além da dificuldade em realizar experimentos, 

principalmente nas escolas públicas, devido a falta de laboratório e 

equipamentos é uma forma de tornar a aula mais dinâmica e atrativa para seus 

alunos. Através de experimentos, mesmo em vídeo, ou animações os alunos 

podem quebrar o pré-conceito de que a Física não é apenas mais uma 

disciplina envolvendo cálculos e fórmulas, mas sim uma ciência muito mais 

presente no dia-a-dia dele do que imagina. Minha primeira impressão como 

aluno e depois como professor ao lecionar física foi de que a dificuldade maior 

dos alunos era a abstração e a velha decoreba das fórmulas, que em nada 

motivava os alunos a se interessarem pelos fenômenos estudados e acabava 

criando um aluno com aversão a essa ciência maravilhosa.  
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Figura 13: experiências e animações de Física  

 

 

Figura 14: experiências e animações de Física  

 

 

4.7 Simulados  

Os simulados têm como função avaliar o desempenho do aluno, verificando 

se houve uma aprendizagem significativa. Existe a possibilidade de colocar 

uma videoaula, em cada questão, com a resolução do item, assim ele pode, 

dentro do site, verificar e consertar seus erros (ver figuras 15 e 16).  
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Figura 15: Menu simulados   

 

 

Figura 16:  simulado   

 

4.8- Resultados significativos do uso do produto  

Como ferramenta para o professor, o portal possibilita o trabalho em 

equipes multidisciplinares e oferece muitas outras vantagens pelo uso cada vez 

mais intensivo desta tecnologia na educação, como: elaboração de ambientes 

para capacitação dos estudantes e materiais didáticos diversos, explorando a 

conectividade e relações entre as informações; aprimoramento de seus 

conhecimentos através do acesso a informações em diversos níveis de 

detalhamento, como apostilas de conteúdo, apostilas de exercícios, lista de 
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exercícios complementares, simulados e videoaulas.  O produto educacional 

discutido apresenta informações claras e objetivas de forma ordenada, 

permitindo ao usuário o seu controle contínuo, exercitando o raciocínio lógico e 

cognitivo, uma vez que os assuntos podem ser acessados aleatoriamente e 

não em ordem hierárquica, como nos livros escolares.   

 O uso de um portal educacional oferece um conjunto mais rico de 

materiais para o aprendizado e com isto contribui significativamente para a 

exploração e pesquisa dos estudantes, sendo uma ferramenta essencial no 

processo de ensino-aprendizagem, principalmente para alunos da rede pública, 

tão carente de recursos e materiais didáticos, sendo, dessa forma, um 

instrumento de inclusão social.  

Conforme se procurou mostrar até agora, cada vez mais pessoas 

reconhecem o valor da autoaprendizagem, a ponto de desenvolver uma forma 

de trabalho que lhes permita realizar incontáveis tarefas e exercícios de 

maneira dinâmica e independente, dando autonomia para os alunos que 

passam a ser protagonistas da sua aprendizagem.   

Segundo a análise de satisfação (capítulo 5), foi observado que os 

alunos usuários puderam melhorar a aprendizagem no ensino de Física, 

alcançar resultados melhores e notas maiores em provas e vestibulares, pois o 

uso do portal educacional proporcionou, além do supracitado,  o 

desenvolvimento da memória, da criatividade e do raciocínio lógico, assim 

como a melhora na coordenação motora, na percepção visual e auditiva;  

aperfeiçoamento da expressão simbólica na leitura de gráficos; trabalha com 

imagens e textos de forma combinada atingindo os dois hemisférios cerebrais e 

permitindo a construção cognitiva de novas estruturas mentais que assimilam 

essa dimensão virtual.  

Sem a utilização do produto educacional analisado, os usuários 

afirmaram possuir dificuldades em abstrair alguns conceitos físicos e de 

compreender a dedução de fórmulas, assim como declararam desmotivados ao 

estudo da disciplina apenas com livros tradicionais e sem interatividade, 

alcançando menores notas em provas.   
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5.0  Introdução a Física Térmica no Ensino Médio 

 Amigo professor(a), segue algumas dicas e orientações de como você 

pode introduzir esse conteúdo de termologia com os seus alunos, dando 

destaque as competências e habilidades exigidas pelo Enem.  

• Entendendo a competência do Enem 

 

Competência 1 – Compreender as ciências naturais e as tecnologias a elas 

associadas como construções humanas, percebendo seus papéis nos 

processos de produção e no desenvolvimento econômico e social da 

humanidade. 

 

Discuta com a classe qual a ideia que eles têm a respeito das Ciências 

da Natureza. Muita gente acredita que elas são produtos de uns poucos 

privilegiados e que, por isso, não fazem parte da história da humanidade.  

Explique que todo o conhecimento científico estabelecido é fruto do 

trabalho de uma grande quantidade de pessoas, cada uma delas com uma 

contribuição própria e importante. Sempre que for ministrar algum conceito, dar 

muita atenção à história do desenvolvimento do campo conceitual ao qual ele 

está ligado. Mostre que o conhecimento científico não está pronto, acabado, 

mas sim, em constante transformação e evolução. 

Desvendando a habilidade do Enem 

• Habilidade 3 – Confrontar interpretações científicas com interpretações 

baseadas no senso comum, ao longo do tempo ou em diferentes culturas. 

 

Reflita com os alunos que quando vemos algum fenômeno natural ocorrer, 

é comum querermos procurar explicações para ele. Essas explicações que 

construímos para nós mesmos são feitas a partir do que já sabemos e 

pensamos, da interação com as outras pessoas, com o conhecimento científico 

estabelecido etc. Dessa forma, é possível que os nossos modelos de 

funcionamento da natureza não sejam exatamente aqueles que a ciência 

atualmente considera corretos.  
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É isso que faremos a seguir com um tema que dá margem para uma grande 

discussão: o calor. 

Pergunte a classe: o que é o calor? É possível que a resposta da maioria 

tenha sido algo parecido com “calor é alguma coisa quente” e “temperatura é a 

quantidade de calor de um corpo”. Desde quando começamos a falar, esses 

significados para calor e temperatura são utilizados nas conversas cotidianas, 

nos programas de TV, nas redes sociais... A moça do tempo no telejornal fala 

que “hoje vai fazer muito calor...”, em reportagens lemos que “a pedra que saiu 

do vulcão ainda está quente porque não perdeu seu calor”. 

Essas situações e muitas outras nos fazem acreditar, e usar nas situações 

práticas, as seguintes ideias. 

 

1. A temperatura é um índice que mostra quanto de calor um corpo tem. 

Corpos quentes têm muito calor. 

2. O calor está, sempre, associado a coisas quentes. Uma fogueira, por 

exemplo, nos transmite parte do seu calor. Já um cubo de gelo nos transmite o 

oposto, que vamos chamar de frio. 

3. Calor e frio, portanto, são duas entidades opostas. 

 

Agora, faça a turma imaginar que estão em um laboratório de Física e 

que necessitam aquecer massas iguais de água e de óleo. Você dispõe de dois 

fogareiros idênticos que ficam ligados ao mesmo tempo. As vasilhas que 

contêm os líquidos são, também, idênticas. 

Mostre que após o aquecimento as amostras de água e óleo sofreram 

aquecimentos ou variações de temperaturas diferentes, o óleo sofre maior 

aquecimento que a água, apesar de terem recebidas iguais quantidades de 

calor. Dessa forma, fica fácil explicar, que a temperatura não mede a 

quantidade de calor.  

Vamos a mais uma experiência nesse laboratório imaginário: você pega 

um cubo de gelo (feito a partir de água destilada) e mede a temperatura. Por 

exemplo, obtém o valor de – 3ºC. Daí, você coloca esse cubo em uma vasilha, 

juntamente com um termômetro, e o conjunto é posto sobre a mesma chama 

da pergunta anterior. O que irá acontecer com a temperatura do gelo? 
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A resposta da maioria dos alunos, baseados em seu senso comum, é 

dizer que a temperatura deve aumentar o tempo todo, concorda? 

Ora, para quem acredita que temperatura é a quantidade de calor de um 

corpo, o fornecimento de calor feito pela chama deveria acarretar em um 

aumento gradual e contínuo na temperatura do gelo. No entanto, como 

sabemos, o resultado desse experimento é muito diferente! Quando a 

temperatura chega perto do 0ºC, ela fica constante por algum tempo, até que o 

gelo se funda completamente. A partir disso, a temperatura volta a subir.  

 

Dessas situações, tiramos algumas conclusões que serão divididas com os 

alunos: 

1. A temperatura NÃO mede a quantidade de calor de um corpo. 

2. É possível haver calor mesmo quando os objetos estão frios. 

3. Não há a necessidade de termos duas grandezas – o calor e o frio – para 

tratarmos de situações de aquecimento e resfriamento. 

 

A partir dessas conclusões o professor pode definir calor e temperatura. 

Para bem definirmos temperatura, devemos admitir que 

i. a matéria é composta por partículas – átomos, moléculas, íons. 

ii. essas partículas se movem aleatoriamente e incessantemente. 

iii. as partículas interagem entre si. 

 

No website, na área de experimentos, existe alguns vídeos que mostram 

como a temperatura está relacionada a agitação térmica. Não deixe de passar 

a seus alunos durante a aula no laboratório de informática. 

 Como o movimento das partículas é aleatório e se processa com 

velocidades diferentes, as suas energias cinéticas são diferentes. Apesar disso, 

podemos determinar a energia cinética média das partículas, valor que não 

depende da quantidade de partículas que existe em uma amostra. 

Dessa forma, podemos definir a temperatura como sendo um número 

relacionado ao grau de agitação das partículas de um objeto. Veja que a 

temperatura está relacionada com a energia cinética média das partículas de 

um corpo. Quando um objeto é aquecido, temos um aumento na energia 
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cinética média das partículas e quando este objeto é resfriado, a energia 

cinética média das partículas diminui.  

É importante notar que a variação da energia cinética média das 

partículas deve ser feita por meio de um processo que envolva transferência de 

energia. Uma das formas de transferência de energia é o calor. O conceito 

físico de calor é o processo de transferência de energia que se estabelece 

pela diferença de temperatura entre dois sistemas. 

Note que há uma condição para que exista calor, que é a existência de 

dois sistemas em temperaturas diferentes. O sentido dessa transferência de 

energia é espontaneamente do sistema de maior para o de menor temperatura. 

Assim, podemos afirmar que calor não é sinônimo de altas temperaturas, ou 

seja, nem está relacionado com “coisas quentes”. Apesar de utilizarmos, em 

nosso cotidiano, a igualdade “calor = quente”, devemos ter cuidado em aplicar 

essa relação no nosso estudo da física. 

Para completar essa discussão, resta ainda um terceiro conceito: o 

equilíbrio térmico. Quando um objeto transfere energia (calor) para outro, o 

que cedeu tende a diminuir a sua temperatura e o que recebeu tende a ser 

aquecido. Você sabe que nem sempre ocorre essa variação de temperatura. É 

por isso que falamos em tendência. 

Pois bem, se o corpo que estava quente tende a diminuir sua 

temperatura e o que estava frio tende a aumentá-la, é de se esperar que as 

temperaturas dos dois corpos atinjam, em um certo tempo, um valor comum. 

Quando isso acontecer, dizemos que os corpos estão em equilíbrio térmico. 

 Em resumo, podemos sintetizar os conceitos de calor e temperatura da 

seguinte forma:  

Calor – É uma forma de energia, chamada energia em trânsito, ou seja, não 

pertence a um corpo ou a um ser, está sempre fluindo entre os corpos, desde 

que entre eles exista uma diferença de temperatura. Assim não é possível 

encontrar um sistema onde não exista calor, o que podemos ter é um sistema 

em equilíbrio térmico (mesma temperatura), onde o calor não flui entre os 

corpos. 

Temperatura – As partículas que formam os corpos, átomos, moléculas e íons, 

estão em constante movimento dentro destes corpos, chamando essa 

movimentação de agitação, podemos afirmar que a temperatura indica o 
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quanto as “partículas” que formam aquela substância estão agitadas. Sendo 

assim uma alta temperatura indica um elevado grau de agitação (muito 

movimento) e uma baixa temperatura indica um baixo grau de agitação (pouco 

movimento). 

 
Segundo o dicionário etimológico, a palavra termômetro é formada pela 

junção dos termos gregos therme (calor) mais metron (medida), no entanto 

sabemos que termômetro não é um aparelho utilizado para medir calor e sim a 

temperatura. 

 

O primeiro termômetro foi inventado por Galileu em 1602. O termômetro 

era composto de uma parte de vidro arredondada, chamada de bulbo, e um 

fino “pescoço”, também de vidro, que servia para ser imerso em um recipiente 

que contivesse água e corante. Galileu aquecia o bulbo de vidro retirando parte 

do ar que estava dentro para, assim, poder emborcar o tubo dentro da água.  

Após mergulhar o tubo dentro da vasilha com água e corante, a 

temperatura do bulbo voltava a seu valor normal, fazendo com que a água 

subisse através do tubo até certa altura. Dessa forma, Galileu podia comparar 

temperaturas de vários objetos que eram colocados em contato com o bulbo, 

pois a altura da coluna de água dependia exatamente da temperatura do 

objeto, ou seja, quanto maior a temperatura, maior a coluna de água. 

 

Figura 17: Esquema de termoscópio do tipo usado por Galileu Galilei. 

 

Fonte:www.researchgate.net/figure/Figura-2-Esquema-de-termoscopio-do-tipo-usado-por-

Galileu-Galilei 
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Nos dias atuais encontramos um número muito grande de tipos de 

termômetros, todos baseados em efeitos da temperatura, mas não apenas no 

efeito de dilatação dos líquidos e gases, também resistência elétrica, dilatação 

de sólidos, variação de cor, frequência de luz emitida, etc. Os termômetros 

mais conhecidos são os clínicos, utilizados para medir a temperatura do corpo 

humano. 

As escalas de medida de temperatura (escalas térmicas) são criadas a 

partir de algum fenômeno natural que ocorre sempre na mesma temperatura. 

Para as escalas principais que vamos estudar, tomaremos como base a fusão 

do gelo e a ebulição da água, em condições normais de pressão. 

São três as escalas principais: Celsius, Fahrenheit e Kelvin, em 

homenagem a seus idealizadores.  

Escala Celsius A escala termométrica mais utilizada foi criada pelo físico 

sueco Anders Celsius (1701-1744). Da temperatura de fusão do gelo até a 

temperatura de ebulição da água, dividiu em 100 partes. 

Escala Fahrenheit O físico alemão Daniel Gabriel Fahrenheit (1686-

1736), criou o primeiro termômetro de mercúrio. Na época, os termômetros 

eram feitos com álcool, o que tornava difícil medir altas temperaturas, porque o 

ponto de ebulição do álcool é baixo (78°C). Esta escala é muito usada nos 

países de língua inglesa. A temperatura de fusão do gelo é 32°F e a 

temperatura de ebulição da água é 212°F. 

Escala Kelvin William Thomson (1824-1907), conhecido como Lorde 

Kelvin, criou sua escala baseando-se no conceito físico da temperatura onde a 

menor temperatura deve ser quando as moléculas encontram-se em repouso. 

Em estudos realizados observou-se que a menor temperatura possível seria –

273,15°C (para facilitar os cálculos aproxima-se para -273 °C) ou -459,7°F. 

Esta temperatura foi chamada de zero absoluto e é o início da escala kelvin. 

Sua escala é usada principalmente no meio científico. 
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Figura 18: Conversão entre as escalas termométricas 

 

Fonte: www.colegioweb.com.br/termometria/equacao-de-conversao.html 

 

𝑻𝑪 − 𝟎

𝟏𝟎𝟎
=  

𝑻𝑭 − 𝟑𝟐

𝟏𝟖𝟎
=

𝑻𝑲 − 𝟐𝟕𝟑

𝟏𝟎𝟎
 

Dividindo os denominadores por 20 

𝑻𝑪

𝟓
=  

𝑻𝑭 − 𝟑𝟐

𝟗
=

𝑻𝑲 − 𝟐𝟕𝟑

𝟓
 

Variação de temperatura 

𝞓𝑻𝑪

𝟓
=  

𝞓𝑻𝑭

𝟗
=

𝞓𝑻𝑲

𝟓
 

 

Zero absoluto (0 da escala Kelvin) 

É a temperatura de agitação molecular mínima. A energia cinética das 

moléculas nesses estados constitui a energia do ponto zero. 

0 K = -273, 15 °C = -459.6 °F 

 

 

 

 

 

http://www.colegioweb.com.br/termometria/equacao-de-conversao.html
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6.0- Sequência Didática para o Ensino de Calor e Temperatura com o uso 

do Website 

Com a utilização do produto educacional, percebe-se uma maior 

participação do aluno, e o prazer de descobrir algo novo, possibilita aos alunos 

enxergarem a Física que os rodeiam diariamente. O conhecimento passa a 

adquirir um significado e uma importância maior.  

Vamos apresentar, como exemplo, uma sequência didática para aulas 

de Física, envolvendo temas da termodinâmica, mais especificamente Calor e 

Temperatura, dentro do ambiente virtual, que pode ser acessado em um 

computador ou celular. Nossa plataforma é compatível para qualquer 

smartfone, visto que as aulas não ficam armazenadas no site, mas no 

YouTube, deixando o site leve e rápido para a navegação. 

Objetivo Geral  

O objetivo geral dessa sequência didática é que o aluno consiga aplicar 

o conhecimento científico envolvido no estudo de calor e temperatura em seu 

cotidiano, pois assim, por meio de atividade investigativas que proporcionam a 

competência investigativa e o espírito questionador, a possibilidade desse 

aluno entender o mundo ao redor e os fenômenos físicos que o cercam é bem 

maior. 

 
Objetivos específicos: 
 

• Verificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre os conceitos de calor e 

temperatura. 

• Verificar o modelo de associação que os alunos realizam de quente e frio 

com presença e ausência de calor. 

• Diferenciar calor e temperatura teoricamente e experimentalmente, para 

que os alunos observem a diferença e a relação destes conceitos. 

• Expor os efeitos macroscópicos da temperatura, como a dilatação do líquido 

termométrico. 

• Apresentar as principais escalas térmicas mais utilizadas no mundo. 

 
Público Alvo: Alunos do 2º ano do Ensino Médio. 
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Número de Aulas: 4 aulas ( 2 em sala e 2 no ambiente virtual), dividido em 7 

atividades.  

Conteúdo físico abordado: Temperatura, Calor, Equilíbrio Térmico, Escalas 

termométricas. 

Temática de interesse: Máquinas Térmicas, Entropia, Efeito Estufa.   

 
6.1 - Aulas expositiva / dialógica 
 
Tempo Previsto: Duas aulas de 50 minutos. 
 
Metodologia: 
 
Aula 01: Atividade 1  (25 minutos): Identificar o que os alunos já sabem antes 

de começar o trabalho é essencial para iniciar o planejamento docente. A 

avaliação diagnóstica ajuda a identificar as causas de dificuldades específicas 

dos estudantes na assimilação do conhecimento, tanto relacionadas ao 

desenvolvimento pessoal deles quanto à identificação de quais conteúdos do 

currículo apresentam necessidades de aprendizagem.  

Costumo dizer que ela possui três objetivos principais: identificar a 

realidade de cada turma; observar se as crianças apresentam ou não 

habilidades e pré-requisitos para os processos de ensino e aprendizagem; e 

refletir sobre as causas das dificuldades recorrentes, definindo assim as ações 

para sanar os problemas. Para esse diagnóstico prévio sugiro duas ações: a 

primeira, é a realização de um teste objetivo individual e a segunda, 

perguntas orais para a classe. 

Iremos chamar o teste de pré-aula, que será composto por cinco 

questões conceituais de múltipla escolha (apêndice E), ele dever ser individual 

e o aluno não pode ter nenhum tipo de ajuda. Os assuntos cobrados serão de 

física térmica com ênfase em situações cotidianas de calor e temperatura.  

Dando continuidade a avaliação diagnóstica, o professor, através de 

perguntas orais, analisa o que a classe trás de pré-conceitos (subsunçores) da 

ideia de calor e temperatura.  Através das respostas obtidas pelos alunos pode-

se montar uma estratégia de como abordar os assuntos. Aqui, o professor pode 
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usar as respostas dos alunos como link para iniciar um discursão e introduzir 

corretamente os conceitos de física térmica. 

Uma boa estratégia são os experimentos mentais onde o professor pode 

mostra a diferença entre temperatura e calor, mostrando que temperatura não 

mede calor (capítulo 5). É importante reforçar com os alunos que a matéria é 

formada de átomos e moléculas que estão em constante vibração. Nesse 

momento pode falar do movimento Browniano, discutindo o conceito de 

temperatura em níveis macroscópico e microscópico. Professor e alunos 

discutem situações cotidianas onde o conceito de calor é empregado de forma 

errada. 

Para que exista resultado satisfatório nas aulas, é necessário envolver 

os alunos e fazê-los participar. Qualquer aluno gosta de desafios, de ser 

provocado através de perguntas. Sem perguntas, não são revelados os 

pensamentos, desejos e os problemas dos alunos. Sugiro ao professor as 

seguintes perguntas orais que foram formuladas, pensadas e elaboradas de 

modo a buscar a vivência do cotidiano dos discentes, tais como: 

1) Alguém já mediu a temperatura do seu corpo? Em que situação? 

2) Você sabe qual instrumento serve para medir a temperatura de um corpo? 

3) No Brasil, qual a unidade mais usada para medir a temperatura de um 

corpo? 

4) Calor e Temperatura é a mesma coisa? 

5) O que você sente no corpo nas altas temperaturas e nas baixas 

temperaturas? 

6) Você sabia que o calor é uma forma de energia em trânsito pelo corpo? 

7) Você conhece alguma unidade de calor? 

8) Você conhece outras unidades de se medir temperatura? 

9) Diariamente os telejornais informam as temperaturas máximas e mínimas de 

uma dada região, você saberia interpretar o significado destas informações? 
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Aula 01: Atividade 2 (25 minutos): Partindo das respostas dadas pelos 

alunos, o professor, deve construir em conjunto os conceitos de calor e 

temperatura cientificamente aceitos. Lendo e debatendo o texto didático, 

baixado em PDF no website 

(http://fisicafabricioalves.com.br/downloads/termometria/36) produzido para 

essa aula. Sugiro ao professor pedir na aula anterior a esta que os alunos 

acessem o site para baixar o material.  Após a discussão conceitual do tema o 

professor deverá resolver os exercícios da lista que envolvam esse assunto e 

verificar se os objetivos foram alcançados por meio das atividades propostas 

no material. 

 

Aula 02: Atividade 3 (25 minutos): Ao iniciar o tópico medida de temperatura, 

pode-se reforçar o fato, de que para se medir a temperatura de um corpo é 

necessário que o instrumento utilizado chegue em equilíbrio térmico com esse 

corpo. Sugiro que o professor faça um breve histórico do termoscópio de 

Galileu, explicando seu funcionamento e definindo substância e grandezas 

termométricas. Em sala de aula, ao falar de termômetro clínico, vale ressaltar 

que o mercúrio, ainda muito utilizado como substância termométrica, nesse tipo 

de termômetro, é bastante tóxico e não deve ser manipulado. No Brasil, alguns 

estados já proibiram a fabricação e comercialização do mercúrio os de 

instrumentos que o utilizem. Comentar que existem outros tipos de 

termômetros como o de infravermelho, lâmina bimetálica e o de resistência 

elétrica.  

 
Aula 02: Atividade 4 (25 minutos): Verificar com os alunos os tipos de 

escalas termométricas que eles conhecem. Debater com os alunos as 

principais escalas térmicas existentes e sua relação com a escala Celsius, 

utilizada no Brasil. Definir os pontos de gelo e de vapor de uma escala 

termométrica. Mostrar e deduzir a fórmula de conversão entre as escalas 

Celsius, Fahrenheit e Kelvin. Definir o que é o zero absoluto, enfatizando que é 

uma temperatura teórica. Por fim, resolver a lista de exercícios do site.  
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6.2- Aula no Website: ambiente virtual 

Tempo Previsto: Duas aulas de 50 minutos. 
 
Metodologia: 
 
Aula 03: Atividade 5 (25 minutos): Os alunos irão assistir a aula de 

termologia no produto educacional acessando o site por computador ou 

smartfone (www.fisicafabricioalves.com.br). Sugiro que professor inicie 

mostrando os vídeos de termologia com experimentos, provocando uma 

reflexão nos alunos. Vídeo 1 (https://youtu.be/GIgw1iDahPs): mostra a 

contração de um balão de ar ao ser refrigerado com nitrogênio líquido). Aqui o 

professor pode explorar a relação entre agitação térmica e temperatura. Porque 

o balão murchou ao ser colocado em nitrogênio líquido? Pode também 

aproveitar para perguntar a temperatura de liquefação do nitrogênio (-196°C) 

nas escalas Fahrenheit e Kelvin. Vídeo 2 (https://youtu.be/2crE4W9NrzI): esse 

vídeo mostra duas fontes com a mesma temperatura, mas que emitem 

quantidades de calor diferentes. Aqui o professor pode explorar a diferença 

entre calor e temperatura, além de introduzir a ideia de calor de combustão. 

Aula 03: Atividade 6 (25 minutos): Após a exibição dos vídeos das 

experiências, o professor deverá passar o vídeo aula termometria 

(https://youtu.be/TNdZwzW0GTs  ), onde será feita uma revisão dos assuntos 

ministrados na aula expositiva. Sugiro que o professor tire as dúvidas finais dos 

alunos, deixando alguns minutos para debates e perguntas.   

Aula 04: Atividade 7 (50 minutos): Após a aula de revisão do website e do 

professor, os alunos deverão realizar o simulado online sobre esse assunto. 

Esse simulado possui 10 questões e o aluno já terá o resultado após o término 

do mesmo, podendo inclusive fazer uma autoavaliação.  

6.3- Quadro Sintético 

Quadro Sintético 

Atividades Propostas Momentos Duração 

ATIVIDADE 1 Avaliação diagnóstica: verificar os conhecimentos 

prévios dos alunos sobre os conceitos de calor e 
25 

http://www.fisicafabricioalves.com.br/
https://youtu.be/GIgw1iDahPs
https://youtu.be/2crE4W9NrzI
https://youtu.be/TNdZwzW0GTs


52 
 

Aula 01: 1ª Parte  

Aula Expositiva/dialógica 

(sala de aula) 

 

temperatura, através de perguntas orais e com um 

teste preliminar de sondagem (simulado pré-aula). 

Verificar o modelo de associação que os alunos 

realizam de quente e frio com presença e ausência 

de calor.  

minutos 

 

 

 

 

          ATIVIDADE 2 

Aula 01: 2ª Parte  

Aula Expositiva/dialógica 

(sala de aula) 

O professor deverá pedir para que os alunos tragam 

a apostila impressa (Apêndice C), basta para isso 

que o aluno acesse o produto educacional e faça o 

download do material.    

Diferenciar calor e temperatura teoricamente para 

que os alunos observem a diferença e a relação 

destes conceitos 

O professor fará com os alunos o comentário e 

resolução dos itens da apostila  

 

25 

minutos 

 

ATIVIDADE 3 

Aula 02: 1ª Parte  

Aula Expositiva/dialógica 

(sala de aula) 

Verificar com os alunos os tipos de termômetro que 

eles conhecem e se eles conhecem o 

funcionamento destes equipamentos. Debater com 

os alunos o sobre a história do termômetro, desde o 

termoscópio de Galileu até os termômetros mais 

modernos. 

25 

minutos 

 

ATIVIDADE 4 

Aula 02: 2ª Parte  

Aula Expositiva/dialógica 

   (sala de aula) 

Fazer o estudo qualitativo e quantitativo entre as 

escalas: Celsius, Fahrenheit e Kelvin 

Resolver a lista de exercícios 

25 

minutos 

 

           ATIVIDADE 5 

           Aula 03: 1ª Parte  

Aula na Plataforma 

Educacional 

        (ambiente virtual) 

Os alunos acessam o produto educacional por 

computador, tablet ou smartfone 

(www.fisicafabricioalves.com.br).  

O professor começa mostrando os vídeos de 

termologia com experimentos, provocando uma 

reflexão nos alunos. 

25 

minutos 
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 https://youtu.be/GIgw1iDahPs (vídeo que mostra a 

contração de um balão de ar ao ser refrigerado com 

nitrogênio líquido) : Pode explorar aqui a relação 

entre agitação térmica e temperatura.  

https://youtu.be/2crE4W9NrzI (vídeo que mostra a 

duas fontes com a mesma temperatura, mas que 

emitem quantidades de calor diferentes): Pode 

explorar a diferença entre calor e temperatura. 

 

ATIVIDADE 6 

Aula 03: 2ª Parte  

Aula na Plataforma 

Educacional 

(ambiente virtual) 

Após a exibição dos vídeos das experiências, o 

professor deverá passar a vídeo aula termometria 

(https://youtu.be/TNdZwzW0GTs  ), onde será feita 

uma revisão dos assuntos ministrados na aula 

expositiva. 

Tirar as últimas dúvidas. 

 

25 

minutos 

 

  ATIVIDADE 7 

 Aula 04:Simulado 

   (ambiente virtual) 

Realizar simulado on-line na plataforma. 

Verificar se os objetivos foram alcançados por meio 

do simulado objetivo pós-aula.    

50 

minutos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/GIgw1iDahPs
https://youtu.be/2crE4W9NrzI
https://youtu.be/TNdZwzW0GTs
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7.0 – Aplicação do Produto 

A aplicação do produto foi feita em uma escola particular de Belém, 

colégio Physics, para 40 alunos do 2° ano do ensino médio (frequência no 

apêndice F).  Todos os passos da sequência didática (capítulo 6) foram 

realizados, dessa forma, pude fazer uma avaliação do desenvolvimento 

cognitivo obtido pelos discentes e se houve aprendizagem significativa dos 

conceitos iniciais de termologia.  

ATIVIDADE 1: Diagnóstico 

Com o intuito de averiguar possíveis conhecimentos prévios dos alunos em 

relação aos tópicos básicos sobre termometria e energia térmica, realizamos um teste, 

que irei chamar de pré-aula, composto por cinco questões conceituais de múltipla 

escolha (apêndice D), aplicado na semana anterior a aplicação do produto. As 

questões presentes na pré-aula foram selecionadas de vestibulares nacionais ou 

modificadas de processos seletivos de outros concursos. Nesse teste, que foi 

individual, o aluno não tinha direito a qualquer tipo de consulta.  

Figura 19:  alunos utilizando o produto educacional 

 

 

Seguindo a proposta da sequência didática, capítulo 6, seção 6.1, aula 

1, comecei a aula fazendo algumas perguntas aos discentes.  
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1) Alguém já mediu a temperatura do seu corpo? Em que situação? 

2) Você sabe qual instrumento serve para medir a temperatura de um corpo? 

3) No Brasil, qual a unidade mais usada para medir a temperatura de um 

corpo? 

4) Calor e Temperatura é a mesma coisa? 

5) O que você sente no seu corpo nas altas e nas baixas temperaturas? 

6) Você sabia que o calor é uma forma de energia em trânsito pelo corpo? 

7) Você conhece alguma unidade de calor? 

8) Você conhece outras unidades de se medir temperatura? 

9) Diariamente os telejornais informam as temperaturas máximas e mínimas de 

uma dada região, você saberia interpretar o significado destas informações? 

 As respostas avulsas deste teste oral foram as mais variadas, muitas 

vezes incompletas e na maioria das vezes equivocadas, o que 

costumeiramente era esperado, pois o assunto apesar de estar presente 

diretamente no cotidiano de cada pessoa é recheado de informações 

incompletas e erroneamente interpretado. Neste caso típico foi observado um 

baixo conhecimento sobre o assunto de modo que pouco pode se extrair de 

seus subsunçores. 

As principais respostas foram: 

1) Alguém já mediu a temperatura do seu corpo? Em que situação? 

Sim, quando doente!  / Mediu minha febre  

2) Você sabe qual instrumento serve para medir a temperatura de um corpo? 

Termômetro  

3) No Brasil, qual a unidade mais usada para medir a temperatura de um 

corpo? 

Celsius 
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4) Calor e Temperatura é a mesma coisa? 

Sim, temperatura mede calor / calor é temperatura / medem o aquecimento 

5) O que você sente no seu corpo nas altas e nas baixas temperaturas? 

Calor e frio / quente e frio  

6) Você sabia que o calor é uma forma de energia em trânsito pelo corpo? 

Não (80%) / Sim (20%) 

7) Você conhece alguma unidade de calor? 

Não (60%) / celsius (40%) 

8) Você conhece outras unidades de se medir temperatura? 

Não  

9) Diariamente os telejornais informam as temperaturas máximas e mínimas de 

uma dada região, você saberia interpretar o significado destas informações? 

É a maior e menor temperatura (50%) / lugar mais quente e mais frio (50%)  

 

ATIVIDADE 2: Aula Expositiva/dialógica (calor X temperatura) 

 Após o diagnóstico (atividade 1) podemos montar nossa estratégia de 

ação. Fica claro que os alunos apesar de já terem algum contato cotidiano com 

o assunto, não dominam os principais conceitos, principalmente na 

diferenciação entre calor e temperatura.  

 Mostrei aos alunos que nem sempre ao fornecer calor a um corpo a 

temperatura irá aumentar, dei como exemplo a fusão do gelo e a ebulição da 

água, onde, apesar de fornecer calor a temperatura se manteve constante. 

Assim pude romper a ideia que temperatura mede calor.  

 Em relação a sensação de frio, comentei o fato de quando saímos da 

piscina ou passarmos álcool ou éter na pele, sentimos uma sensação mais 

intensa de frio. Os alunos então entenderam que para esses líquidos 
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evaporarem retiram calor do nosso corpo. Dessa forma, pude comprovar que a 

sensação térmica do frio devesse ao fato do corpo perder calor para o meio 

externo.  

 Para reforçar esse conceito, expliquei que os agasalhos de inferno, não 

aquecem nosso corpo, apenas impedem que percamos calor, ou seja, são 

isolantes térmicos.  

 Por fim, conceituamos corretamente calor, como sendo energia em 

trânsito e temperatura, como a medida do nível de agitação térmica das 

partículas de um corpo. Nessa ocasião, dei um último exemplo, que ilustra bem 

essa diferença, explicando que uma fagulha a 700°C não queima sua pele ao 

entrar em contato, mas um copo d´água a 100°C causa uma grande 

queimadura. Dessa forma mostrei aos alunos que, apesar da alta temperatura, 

a fagulha tem pouca energia armazenada e consequentemente transfere pouco 

calor a sua pele, não causando danos.   

 

ATIVIDADE 3: Aula Expositiva/dialógica (Escalas termométricas) 

 Quando iniciei o estudo das escalas termométricas verifiquei que os 

alunos sabem da existência de outros tipos de termômetros, além do de 

mercúrio, mas não conhecem seu funcionamento. Expliquei a base de 

funcionamento dos termômetros de mercúrio, lâminas bimetálicas (dilatação), 

de aproximação (infravermelho) e de resistência elétrica. Falei sobre o primeiro 

termômetro, que foi inventado por Galileu em 1602. Percebo que os alunos se 

interessam muito quando falamos do desenvolvimento histórico da ciência.  

 

ATIVIDADE 4: Aula Expositiva/dialógica (Estudo matemático das escalas) 

 Na atividade 4, fizemos o estudo matemático das três principais escalas 

termométricas: Celsius, Fahrenheit e Kelvin. Após a explicação, resolvemos as 

questões da apostila do website. Percebi que muitos alunos tem dificuldade 

nessa área, pois possuem baixa proficiência em matemática básica o que 

dificulta na resolução de exercícios que envolvem cálculos e análises gráficas. 
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Sugiro que o professor resolva os itens com calma e relembrando algumas 

propriedades algébricas com os alunos.  

ATIVIDADES 5: Ambiente virtual (vídeos de experiências)  

Ao invés dos alunos irem ao laboratório de informática da escola, optei 

por eles receberam tablets para acompanhar o website (figura 19). Após as 

aulas expositivas (atividades 1 a 4), notou-se um entusiasmo por parte dos 

alunos frente à novidade de se de assistir uma aula de Física no tablet, a 

expectativa era grande, a curiosidade prevalecia no rosto de cada discente. 

Comecei a atividade mostrando dois vídeos de experimentos da 

plataforma que mostram bem a diferença entre calor e temperatura.  

O primeiro vídeo é a experiência do balão no nitrogênio líquido. 

Comentei com os alunos que setenta por cento de nossa atmosfera é 

composta de nitrogênio (N2) e quando resfriado abaixo de -196 graus Celsius 

se torna líquido. O vídeo mostra um balão imerso em nitrogênio líquido a uma 

temperatura muito baixa, assim o ar no interior do balão reduz muito seu 

volume. Quando retirado do recipiente sua temperatura volta a aumentar até se 

igualar a temperatura ambiente e o balão volta ao seu volume original. 

Essa correlação entre volume e temperatura pode ser aproximada pela relação 

V1/T1 = V2/T2 ou seja, a variação do volume de uma certa quantidade de gás 

e inversamente proporcional à variação de temperatura. 

 O segundo vídeo mostra a diferença entre calor e temperatura ao 

mostrar que uma fogueira e uma palito de fosforo apesar de estarem a mesma 

temperatura emitem quantidade de calor diferente.  

 

ATIVIDADE 6: Ambiente virtual (vídeo aula) 

Com o interesse e curiosidade renovadas após os vídeos experimentais, 

elemento primordial para o processo de ensino-aprendizagem, passei o vídeo 

referente a videoaula de termologia, ela foi o aporte complementar da aula 

teórica tradicional ministrada em sala de aula, tornando a dinâmica da aula 

mais descontraída e interessante. A partir deste momento foi dada a liberdade 

de acesso ao site em busca de novas informações complementares que 
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aguçados pela iniciativa lhes permite agora utilizar a ferramenta educacional 

nas suas horas de folgas e de qualquer lugar que disponha de computador, 

tablet ou smartphone. 

 

ATIVIDADES 7: Simulado on-line e simulado pós-aula 

 Na atividade 7, os discentes, no ambiente virtual realizaram o simulado 

proposto sobre a aula ministrada. Deste modo é possível verificar o avanço 

significativo no entusiasmo, no aprendizado e na forma de lidar com a Física. 

Esse simulado não substitui a prova convencional, mas serve como um 

termômetro para avaliar se houve um de processo e ensino aprendizagem 

eficaz.  Como o site, ainda não me envia um relatório por aluno, tive que ir em 

cada computador, individualmente por aluno, para averiguar o resultado do seu 

simulado. No final da atividade os alunos, mandaram suas críticas e sugestões 

sobre essa nova experiência de ensino através do portal, utilizando a área 

contato ou deixe seu depoimento, suas respostas estão parametrizadas no 

capítulo 8.  

Após seguir toda a sequência didática esplanada no capítulo 6, passei 

um segundo questionário, ao qual vou chamar de pós-aula ou pós aplicação 

do produto educacional. Da mesma forma que o teste pré-aula, o pós-aula 

também foi composto por cinco questões conceituais de múltipla escolha 

(apêndice E). Essas questões também foram selecionadas de vestibulares 

nacionais ou modificadas de processos seletivos de outros concursos. 

 

7.1 Análise dos Resultados da aplicação do produto 

 

Nessa seção, apresentaremos os resultados obtidos a partir da 

aplicação dos testes antes e após a aplicação do produto educacional.  

 

A. Resultado do teste anterior a aplicação do produto: Pré-aula. 

 

Questão 1: Essa questão abordava a troca de calor entre o corpo humano e a 

atmosfera. O aluno tinha que fazer a relação com a sensação de frio que 

sentimos. 
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Resposta certa  Resposta errada 

30% 70% 

 

A maioria dos alunos tinham o conceito errado de que a sensação de frio 

ocorre pelo fato da pessoa “ganhar frio” ou “não ganhar calor suficiente do 

meio”.  

 

Questão 2: Nessa questão queríamos verificar se o aluno sabia o conceito 

físico de temperatura. 

Resposta certa  Resposta errada 

25% 75% 

 

A maioria dos alunos erroneamente marcou como correta a alternativa E, que 

afirma, que a “temperatura é a grandeza cuja unidade fornece a quantidade de 

calor de um sistema”, ou seja, para muitos temperatura mede calor.  

 

Questão 3: A terceira questão envolvia troca de calor entre duas substâncias 

em uma situação muito familiar aos alunos, que é quando se coloca gelo em 

um recipiente com água. O intuito era verificar se ele sabia o sentido da 

transferência de calor entre as duas substâncias. 

Resposta certa  Resposta errada 

65% 35% 

 

Talvez por ser uma situação muito cotidiana, a maioria dos alunos 

acertaram essa questão.  

 

Questão 4: Nessa questão, o interesse era verificar se o discente conseguia 

relacionar a propagação do calor com o uso de um material habitualmente 

utilizado em dias frios.  

Resposta certa  Resposta errada 

15% 85% 
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Acredito que nessa questão a dificuldade dos estudantes, deveu-se ao 

fato de eles terem a ideia de que cobertor e edredom sirvam para esquentá-los 

e não para isolá-los do meio externo. Muitos também têm o conceito 

equivocado de que o calor está contido nos corpos. Por ser tratar de uma 

questão do Enem, com distratores bem elaborados, obtivemos um alto índice 

de erro.  

 

Questão 5: Essa quinta questão pretendia verificar se o aluno conseguia 

associar o intervalo de tempo, que se espera logo após a colocação do 

termômetro, com o equilíbrio térmico entre corpos com diferentes temperaturas. 

 

 

 

Nesse item, percebe-se que os alunos, em sua maioria, entendem que é 

necessário um certo tempo para que ocorra o equilíbrio térmico entre os 

corpos.  

 

B. Resultado do teste após a aplicação do produto: Pós-aula. 

 

Questão 1: A primeira questão buscava verificar os conhecimentos do aluno 

acerca da forma como o calor é propagado e a condição para que isso ocorra. 

Resposta certa  Resposta errada 

95%   5% 

 

Questão 2: Essa questão visava verificar se o aluno tinha noção da condição 

necessária para haver transferência de calor entre dois corpos e da definição 

de equilíbrio térmico.  

Resposta certa  Resposta errada 

97,5% 2,5% 

 

Resposta certa Resposta errada 

70% 30% 
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Questão 3: Na terceira questão retomamos o tema propagação do calor para 

confrontar com o resultado do teste pré-aula. Aqui tratamos sobre a utilização 

de cobertores em dias frios. 

Resposta certa  Resposta errada 

100% 0% 

 

Questão 4: Nessa questão, um pouco mais elaborada, objetivávamos verificar 

se o aluno tinha a clara noção da distinção dos conceitos de temperatura e 

calor, uma vez que o senso comum tem por hábito confundir essas duas 

grandezas físicas. Importante entender o conceito de equilíbrio térmico e o que 

causa a “sensação de frio”.  

Resposta certa  Resposta errada 

87,5% 12,5% 

 

Questão 5:Nessa questão queríamos verificar se o aluno sabia o conceito 

físico de calor e de temperatura, e se principalmente, entendeu que 

temperatura não mede calor. 

Resposta certa  Resposta errada 

95% 5% 

 

C. Conclusão  

 

Com o objetivo de verificar se a utilização da nossa metodologia de ensino, 

implementada neste trabalho, se refletiria em uma evolução no desempenho e 

aprendizagem dos alunos, fiz a média de acertos e erros antes e após a 

aplicação do produto educacional.  
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Tabela 3 : comparativo de rendimento 

 
Respostas 

Corretas 

Respostas 

Erradas 

Antes da aplicação do 

produto (pré-aula) 
41% 59% 

Após a aplicação do 

produto (pós-aula) 
95% 5% 

 

Um dos nossos objetivos específicos neste trabalho era justamente avaliar, 

na perspectiva dos alunos, se o uso de novas tecnologias e metodologias 

facilitaria a aprendizagem para o ensino de Termometria e Energia Térmica. 

Conforme apresento na tabela 03, o índice de acertos médio das perguntas 

subiu de 41% para incríveis 95%. Dessa forma, podemos constatar, que a 

implementação do produto educacional obteve êxito. 
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8 – Avaliação de satisfação dos visitantes 

 Nesse capítulo, faço uma avaliação da satisfação dos visitantes do 

site, fazendo as seguintes perguntas:  

A. Você gostou do design do site? 

B. Você acha que o site foi uma ferramenta que ajudou você a aprender 

Física? 

C. Você é um usuário frequente de sites educacionais? 

D. O site apresenta os conteúdos com clareza?  

E. As apostilas de exercícios estão em um bom nível?  

F. O que você achou da duração das videoaulas? 

G. Qual a sua avaliação do site? 

O segundo cenário de aplicação do site é muito mais abrangente e para 

o qual eu idealizei esse produto. Minha intenção é ajudar a todos os alunos do 

Brasil que estão com dificuldades em Física e que não podem pagar aulas de 

reforço, muito menos frequentar uma boa escola. Esse produto foi testado e 

aprovado por mais de 1000 alunos em todo o Brasil, como descrevo na seção 

seguinte. A lista com nomes e e-mail dos alunos está no apêndice G.  

Na avaliação de satisfação dos inscritos no site utilizei a escala Escala 

Likert. Ela é um tipo de escala de resposta psicométrica usada habitualmente 

em questionários, e é a escala mais usada em pesquisas de opinião. Ao 

responderem a um questionário baseado nesta escala, os perguntados 

especificam seu nível de concordância com uma afirmação. 

Normalmente, o que se deseja medir é o nível de concordância ou não 

concordância à afirmação. Usualmente são usados cinco níveis de respostas. 

O formato típico de um item Likert é: 

1. Discordo totalmente 

2. Discordo parcialmente 

3. Indiferente 

4. Concordo parcialmente 
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5. Concordo totalmente 

 

A vantagem em se utilizar a tabela de classificação proposta por Rensis 

Likert, é que ela permite medir o nível de concordância do cliente de um modo 

mais específico. Utilizando o “parcialmente” e o “totalmente” ao invés de dividir 

as alternativas apenas em “concordo” e “discordo” permite que esse cliente 

possa se aprofundar no seu nível de satisfação. 

A alternativa “concordo parcialmente”, por exemplo, irá indicar à empresa 

que o cliente está satisfeito com o iPhone de um modo geral, mas 

há ressalvas para esse tipo de avaliação. 

O item “não concordo, nem discordo”, opção 3, pode não parecer, mas é 

um dos mais importantes pontos da escala. A opção permite ao cliente se 

posicionar de forma indiferente diante dessa afirmação, indicando uma 

experiência neutra e sem pontos altos ou baixos. Muitas empresas acabam 

retirando esta opção, sugerindo que o cliente consiga opinar positivamente ou 

negativamente, eliminando a opção neutra. Sabemos que o neutro ou passivo 

pode significar indiferente, tendo sido a experiência de consumo fraca ou não 

encantadora ao ponto de não chamar a atenção para nenhum atributo da 

mesma. 

Uma das desvantagens da Escala Likert é a falta de aprofundamento 

qualitativo. Na maioria das vezes, como são feitas várias perguntas que levam 

o cliente a concordar e/ou discordar, não se pergunta o motivo que o levou a 

discordar ou concordar com aquelas afirmações. Isso impede que a empresa 

tenha uma percepção da experiência do cliente além dos questionamentos 

feitos.  

 

8.1 Identificação do Público 

 

Durante o ano de 2018 até janeiro de 2019, o site recebeu 1084 inscrições 

e o questionário de avaliação recebeu 157 submissões, dentre elas 148 

estudantes, 2 visitantes que se identificaram como curiosos e 7 professores. 
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Gráfico 1: Identificação do perfil dos visitantes do website que responderam o questionário. 

 

8.2 Análise das respostas ao questionário de satisfação  

 

Nossa Escala:  

1.Discordo ou Insatisfeito 

2. 

3. 

4. 

5.Concordo ou satisfeito 

 

A. Pergunta: Você gostou do design do site? 

 

Quanto ao design e estrutura do website, pode-se perceber pelo gráfico 2 

que os visitantes em geral tiveram uma resposta positiva, 96,8% das respostas 

ficaram com avaliação entre 4 e 5.  

 

Gráfico 2: Avaliação dos visitantes quanto o designe do site. 

estudante

professor

curioso
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B. Pergunta: Você acha que o site foi uma ferramenta que ajudou você 

a aprender Física? 

 

Nessa pergunta tivemos apenas respostas com avaliação 4 e 5, o que 

indica que o site e seu conteúdo ajudaram as pessoas no ensino da Física, 

obtendo êxito em seu objetivo.  

 

 

Gráfico 3: Avaliação se o produto educacional ajudou na aprendizagem da física. 

 

C. Pergunta: Você é um usuário frequente de sites educacionais? 

Nesse quesito percebemos que 87% são frequentadores de sites 

educacionais, marcando as opões 4 e 5. 

 

Gráfico 4: Avaliação se o usuário utiliza sites educacionais. 
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D. Pergunta: O site apresenta os conteúdos com clareza? 

 

99% dos entrevistados afirmaram que o site apresenta os conteúdos 

com clareza, sendo que 77% deram a nota máxima de satisfação 5. 

 

Gráfico 5: Avaliação se o produto educacional apresenta os assuntos com clareza. 

 

E. Pergunta: As apostilas de exercícios estão em um bom nível?  

Relacionado à clareza da apresentação de conteúdos e atividades, os 

visitantes em geral apresentaram um bom nível de satisfação, com as 

avaliações se concentrando principalmente nas notas 4 e 5, sendo que 68% 

deram a nota máxima de satisfação. 

 

Gráfico 6: Avaliação se as apostilas e exercícios estão em um bom nível. 

 

F. Pergunta: O que você achou da duração dos vídeos? 

A partir de uma análise do gráfico pode-se perceber um bom nível de 

satisfação quanto à forma como os conteúdos são apresentados e a duração 

dos vídeos. Vale ressaltar que, mesmo com a maioria indicando estar satisfeita, 
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uma parcela considerável dos estudantes indicou a alternativa 4 quanto à 

duração dos vídeos, o que mostra que esse item ainda pode ser melhorado 

 

Gráfico 7: Avaliação sobre a duração dos vídeos. 

 

G. Pergunta: Qual a sua avaliação do site? 

Finalmente, quanto à última questão, sobre a satisfação do visitante no 

acesso ao site, o gráfico indica um grande número de avaliações positivas, a 

grande maioria das avaliações se concentrando nas alternativas 4 e 5, 

totalizando 96% de satisfação, poucas avaliações neutras, que seria a opção 3, 

e nenhuma negativa. 

 

Gráfico 8: Avaliação do produto educacional . 

 

8.3 Análise das respostas de livre digitação  

 

Além dos campos de avaliação de satisfação com respostas objetivas, ao 

fim do questionário foram colocados três campos para que o visitante pudesse 

expressar livremente suas ideias. Dois deles quanto aos aspectos positivos e 
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negativos percebidos durante sua visita ao site e um deles para comentários 

gerais e sugestões. 

A seguir, são elencadas algumas ideias principais que apareceram nos 

questionários de avaliação nos campos destinados à livre digitação. 

 

a) Aspectos positivos 

 

Os aspectos positivos listados na sequência traduzem as ideias que 

apareceram com maior frequência neste campo de livre digitação, 

demonstrando as tendências de opinião do grupo pesquisado quanto a este 

critério. 

 

• A explicação das aulas é excelente. 

• Apresenta questões atuais.  

• As aulas se equiparam ao método presencial, tornando o site interativo com 

os expectadores. 

• Conteúdos bem explicados  

• Muito material e apostilas  

• Exercícios de vestibulares concorridos 

• O design é ótimo  

• Resolução comentada 

• Todas as apostilas com gabarito  

• Conteúdo completo 

• Textos claros  

• Material atual e teoria completa 

• Assuntos que ajudam para a prova do Enem  

 

 

b) Aspectos negativos  

 

Entre as respostas dos visitantes do site a este critério, os seguintes 

aspectos negativos foram indicados: 
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• Mais apostilas com exercícios  

• Precisa estar sempre atualizando as aulas  

• Melhorar a organização das aulas  

• Mais videoaulas  

• Acrescentar lista de exercícios e questionários ao final de cada tema. 

 

c)Sugestões e comentários 

 

A seguir estão listadas algumas ideias principais de sugestões e comentários 

frequentemente apontados pelos visitantes que responderam o questionário de 

livre digitação: 

 

• O site está bom, apenas precisa ser mais divulgado  

• O site poderia apresentar mais questões inéditas elaboradas pelo professor. 

• Seria bom uma maior quantidade de exercícios por aula 

• Site excelente, muito obrigado  

• Excelente iniciativa, parabéns  

• Obrigada! Amo suas aulas 
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9.Considerações Finais 

 

O ensino de Calor e Temperatura é um dos tópicos da física onde os 

alunos conseguem fazer um bom número de associações ao cotidiano e ao 

mesmo tempo é um tópico onde se detecta uma miscigenação dos conceitos 

científicos com os conceitos cotidianos. Os próprios conceitos de calor e 

temperatura muitas vezes não são claramente diferenciados pelos alunos. 

É importante destacar que o público da EJA possui um grande 

diferencial em relação aos alunos do ensino chamado de regular, a vivência. 

Esse fator, quando bem aproveitado, enriquece a prática do ensino e facilita a 

aprendizagem. Desejamos assim que os colegas professores que utilizarem 

deste material explorem ao máximo o conhecimento prévio dos alunos para 

enriquecê-lo. Para o desenvolvimento do material nos baseamos na teoria da 

aprendizagem significativa de David Ausubel. Segundo tal teoria, para que o 

aluno desenvolva uma aprendizagem significativa é necessário que ele consiga 

redefinir as ideias já existentes sobre um determinado assunto, relacionar a 

nova informação recebida com a informação que já existe e assim esse aluno 

consegue aplicar o conteúdo ensinado em sua vida de forma prática, para 

melhoria de sua qualidade de vida ou das pessoas ao seu redor, o que 

aprendeu realmente passa a ter significado para ele. 

Vivenciamos períodos de profundas transformações em vários campos do 

conhecimento, dentre eles, destacamos a revolução tecnológica decorrente dos 

avanços nas telecomunicações e informática. Essas mudanças permitem que 

as pessoas se comuniquem com mais rapidez e estejam conectadas ao mundo 

através da internet, que quebrou barreiras de comunicação e, 

consequentemente, oportunizou espaços virtuais de aprendizagem. Neste 

sentido a escola é chamada a se organizar didática e pedagogicamente para 

incorporar em seu cotidiano as Tecnologias de Comunicação e Informação 

(TICs) como ferramentas facilitadoras do processo ensino-aprendizagem.  

Bevort e Belloni (2009) ressaltam que a mídia-educação é condição 

essencial para que a sociedade se consolide plural, inclusiva e participativa. 

Desta maneira acreditamos que a utilização correta e consciente das TICs na 

sala de aula além de auxiliar os professores no seu fazer pedagógico, 
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consegue também motivar e envolver os alunos e capacitá-los para viver e se 

apropriar dos recursos tecnológicos e informacionais disponíveis atualmente.  

Os estudos de Petrecheli (2010) mostram que a utilização das novas TICs 

consegue sobremaneira envolver e motivar os alunos, articulando os conceitos 

ministrados em sala de aula com as percepções cotidianas dos alunos. Neste 

sentido a construção do conhecimento torna-se significativa e envolve 

professores e alunos nesse processo. 

Como parte do programa de Mestrado Profissional em Ensino de Física, o 

produto educacional produzido tem o objetivo de contribuir para essa melhora 

no processo de ensino aprendizagem de Física no Brasil. 

Muitos grupos de pesquisa têm defendido o uso de recursos digitais, 

também chamados de objetos de aprendizagem (Arantes, 2010 e Studart, 

2011), no processo de ensino e aprendizagem e trabalhado na elaboração dos 

mesmos. 

As novas ferramentas de caráter tecnológico (TIC’s) têm apresentado 

resultados que completam as lacunas deixadas pelo ensino tradicional, 

baseado somente na fala e nos escritos do quadro.  

O produto educacional tem o objetivo de colocar o estudante em contato 

com o conteúdo de Física do ensino médio e do Enem. Além disso, é uma 

ferramenta de inclusão social, pois, por ser gratuito, da oportunidade a todos os 

alunos, em especial de baixa renda, tenham acesso ao conhecimento, que 

como sabemos, é a única forma de inclusão social.  

Foram muitas horas de dedicação e empenho para que o site assumisse o 

formato atual, com bastante material e muitas vídeo aulas. Confesso que 

pensei que seria mais fácil. Para cada hora de gravação, gastava três 

preparando o PowerPoint e as apostilas.  

Fiquei muito feliz quando recebi os resultados da avaliação de satisfação 

que indicaram um grande nível de satisfação dos visitantes quanto ao 

conteúdo, as aulas e a metodologia utilizada. 

Ao final de todas as atividades desenvolvidas neste trabalho e da análise 

dos resultados apresentados, consegui perceber que houve uma evolução 

conceitual por parte dos alunos. Tenho a convicção que eles ficaram mais 

motivados para as aulas e adquiriram maior autonomia no que se refere à 
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aprendizagem. Também podemos dizer que houve evidências de 

aprendizagem significativa dos conceitos abordados. 

Acredito que de alguma forma contribui para a melhoria do ensino de 

Termometria e Energia Térmica, bem como para a difusão do uso de novas 

tecnologias tanto nas instituições de ensino da rede privada, quanto da rede 

pública. 
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10.Perspectivas Futuras 

 

As perspectivas futuras são animadoras, com o novo ensino médio de 20 a 

30% da carga horária poderá ser ministrada através de sites educacionais ou 

plataformas de ensino. O ensino a distância (EAD) deixa de ter um papel 

coadjuvante no ensino e passa a ser protagonista.  

Minha intenção é continuar gravando aulas e preparando materiais para 

alimentar e atualizar o Site.   

Penso que dando continuidade a esse projeto, poderia tentar fazer um 

Doutorado, onde transformaria o site em um produto mais interativo com o 

aluno, de maneira que as apostilas e vídeo aulas seriam individualizadas e 

padronizadas de acordo com a necessidade do estudante, ou seja, uma 

plataforma adaptativa.  

Pretendo também inserir outros recursos na plataforma como: Podcast e  

animações, em java e flash. Outro recurso importante é implantar um controle 

de rendimento individual sobre os alunos, dessa forma terei um parâmetro da 

evolução dos mesmos. Estamos apenas começando uma longa caminhada! 
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Apêndice A 

Questionário de Avaliação do Site 

 

 

Identificação: (   ) aluno/estudante    (   ) professor      (    ) curioso 

Nessa avaliação utilize a escala abaixo, com notas entre 1 e 5. Os valores mais 

baixos indicam um nível menor de concordância ou satisfação com a afirmação 

e os valores maiores representam maior satisfação e/ou concordância, 

enquanto que uma nota três indica uma resposta neutra, sem opinião sobre a 

afirmação. 

 

1.Discordo ou Insatisfeito 

2. 

3. 

4. 

5.Concordo ou satisfeito 

 

H. Você gostou do design do site?  (     ) 

I. Você acha que o site foi uma ferramenta que ajudou você a aprender 

Física?  (    ) 

J. Você é um usuário frequente de sites educacionais? (    ) 

K. O site apresenta os conteúdos com clareza? (    ) 

L. As apostilas de exercícios estão em um bom nível?  (   ) 

M. Duração dos vídeos? (    ) 

N. Avaliação do site?  (    ) 
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Insira seus comentários sobre os seguintes aspectos  

Aspectos positivos:  

 

 

 

 

Aspectos negativos:  

 

 

 

 

Sugestões e Comentários:  
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Apêndice B 
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Apêndice C 

1. Temperatura 

 
O que é temperatura? Quando tocamos um corpo qualquer, podemos dizer se ele está "frio", 
"quente" ou "morno". O tato nos permite ter essa percepção. Mas em que um corpo "frio" 
difere de um corpo "quente" ou "morno"? 

 
As moléculas dos corpos estão em constante movimento, em constante vibração. A energia de 
movimento que elas possuem é chamada energia térmica. 
Se pudéssemos enxergar as moléculas de um corpo, iríamos verificar que naquele que está 
"frio" elas vibram menos do que naquele que está "quente". 
 

Temperatura  
É a grandeza física que mede o estado de agitação dos átomos ou moléculas dos corpos. 

 
Maior Agitação                                Menor agitação 

Maior Temperatura                   Menor Temperatura 
 

2. Calor 

 
Se colocamos em contato um corpo quente e outro frio, eles, 

depois de algum tempo, atingem uma temperatura comum, 
intermediária entre suas temperaturas iniciais. Durante esse 
processo, ocorre uma passagem de calor do corpo mais quente 
para o mais frio. Que transformações o fluxo de calor provoca no 
interior de cada corpo? Do ponto de vista microscópico, ou seja, a 
nível molecular, o que é o calor?  
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 Quando os dois corpos são postos em contato, dá-se o encontro, na superfície que os separa, 
das moléculas velozes do corpo quente com as moléculas lentas do corpo frio. Em decorrência 
dos choques, as moléculas rápidas perdem velocidade e as lentas ficam mais velozes. Com o 
passar do tempo, esse processo se estende também para o interior de ambos os corpos, até 
que os dois diferentes tipos de molécula fiquem, em média, com a mesma energia cinética.   

É a energia térmica trocada entre corpos, ou entre partes do mesmo corpo de 
diferentes temperaturas. 
 

 
    Espontaneamente o calor flui do corpo ou da parte de maior para a de menor temperatura.  
 
Equilíbrio Térmico 
Dois ou mais corpos atingem o equilíbrio térmico quando atingem a mesma temperatura. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Termômetro 

 
Instrumento utilizado para medir o grau de agitação térmica de um corpo, ou seja, a 

temperatura. Ele pode ser dividido em três partes: 
 

I. Bulbo: Parte que contém a substância termométrica; 
II. Capilar: Maior parte do termômetro, ela contém a escala termométrica; 
III. Substância Termométrica: Substância colocada no interior do termômetro, deve possuir 

dilatação regular, geralmente a substância utilizada é o mercúrio. 
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O termômetro funciona com o princípio de equilíbrio térmico, ou seja, ao ser colocado em 

contato com um corpo ao passar do tempo ele atinge o equilíbrio térmico com corpo fazendo 
com que a substância termométrica se dilate ou contraia, quando isso ocorrer ela indicará um 
valor. Mas para ter esse valor é necessário ter escalas numéricas no Capilar, para isto ocorrer 
os termômetros são feitos baseados em dois pontos de fácil marcação.  

 
 

 
 
I. Ponto de Gelo: Temperatura na qual ocorre a fusão do gelo em água (ao nível do mar e 

latitude 45o); 
II. Ponto de Vapor: Temperatura na qual ocorre a ebulição da água (ao nível do mar e latitude 

45o). 
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Termometria (Escalas Termométricas) 

 
Escalas Termométricas 

São escalas graduadas que utilizam os pontos fixos 
fundamentais para dividir a escala de medida. Deve-se 
observar quantas unidades de medida existe entre os dois 
pontos fixos.  

 

3 principais escalas termométricas 

• Celsius: dividida em 100 partes iguais. 

• Fahrenheit: dividida em 180 partes iguais. 

• Kelvin: dividida em 100 partes iguais. 

Conversão entre as escalas termométricas 

 

𝑻𝑪 − 𝟎

𝟏𝟎𝟎
=  

𝑻𝑭 − 𝟑𝟐

𝟏𝟖𝟎
=

𝑻𝑲 − 𝟐𝟕𝟑

𝟏𝟎𝟎
 

Dividindo os denominadores por 20 

𝑻𝑪

𝟓
=  

𝑻𝑭 − 𝟑𝟐

𝟗
=

𝑻𝑲 − 𝟐𝟕𝟑

𝟓
 

Variação de temperatura 

𝞓𝑻𝑪

𝟓
=  

𝞓𝑻𝑭

𝟗
=

𝞓𝑻𝑲

𝟓
 

 

Zero absoluto (0 da escala Kelvin) 

É a temperatura de agitação molecular mínima. A energia cinética das moléculas nesses estado 

constitui a energia do ponto zero. 

0 K = -273, 15 °C = -459.6 °F 
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TREINANDO ENEM 

1.A televisão notícia que a temperatura em Nova Iorque chegou aos 104 graus 
(naturalmente 104o graus Fahrenheit). Converta para gruas Celsius. 

a) 44o C  c) 36o C  e) 0o C 
b) 40o C  d) 30o C 

 
 

2. A proliferação de indústrias lançando gases na atmosfera e a grande 
quantidade de concreto nas cidades, fazem parte da relação de fatores que 
têm causado o aquecimento do nosso planeta. Algumas localidades já têm um 
acréscimo significativo de 2 graus Celsius na temperatura média local. Na 
escala Kelvin, esta variação seria equivalente a 
 
a) 8 K      b) 6 K    c) 4 K    d) 2 K     e) 1 K 
 
3. (UFPE 2009) Uma variação de temperatura de 273 K corresponde, na escala 
Celsius, a uma variação de temperatura de: 
a) 273 oC   b) 0 oC    c) 546 oC   d) -273 oC   e) -546 oC 
 
 
4.Sabe-se que a temperatura de liquefação do hidrogênio é “muito baixa”. Dos 
valores apresentados abaixo o mais provável é: 

 
a) – 20 K  c) – 300oC e) 0 K  
b) 77 K   d) 300 K 

 
 
5.(FESP) No texto de uma revista científica: “Em Plutão, o planeta mais afastado 
do Sol, a temperatura vai a 380 graus abaixo  de zero” O autor, embora não 
tenha declarado qual a escala termométrica utilizada, certamente se refere, para 
a temperatura mencionada, à escala: 
a) Kelvin 
b) Celsius 
c) Fahrenheit 
d) diferente das anteriores, pois o valor não é compatível com nenhuma das 

três escalas citadas   
 
6.A tabela apresenta as substâncias com suas respectivas temperaturas de 
fusão e ebulição, nas CNTP: 

Substância F 
(ºC) 

E 
(ºC) 

Nitrogênio 
(N2) 

- 210 - 196 

Éter - 114   34 

Mercúrio   - 39 357 

Água      0 100 

Álcool 
etílico 

- 115   78 
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Na construção de um termômetro para medir temperaturas entre –60°C e 60°C, 
deve-se utilizar, como substância termométrica: 

a) mercúrio b) álcool etílico c) éter   
d) água              e) nitrogênio 
  

7.(UE–CE) Uma estudante de enfermagem observa que a temperatura de um 
certo paciente variou, num período, de 5o C. A variação corresponde na escala 
Fahreheit será de: 

a) 4o F  c) 12o F  e) 6,9°F 
b) 9o F  d) 5,2°F 

 

8. (PUC-RS) Termômetro é um instrumento utilizado para medir a temperatura de um 

sistema físico. Seu funcionamento baseia-se em algumas propriedades termométricas 

desse sistema, ou seja, em propriedades que variam com a temperatura. 

Coluna A 

1. pressão de gases 

2. dilatação de fluidos 

3. dilatação de sólidos 

Coluna B 

( ) termômetro de gás a volume constante 

( ) termômetro bimetálico 

( ) termômetro de líquido-em-vidro 

 

A seqüência correta, de cima para baixo, é 

a) 1 – 3 – 2 

b) 1 – 2 – 3 

c) 2 – 3 – 3 

d) 2 – 3 – 2 

e) 3 – 1 – 1 

 

9. (UFT ) Um estudante mediu a temperatura de um colega que estava com febre. 

Para tanto ele usou um termômetro de mercúrio cuja escala estava ilegível. Então, 

para determinar a temperatura ele fez o seguinte procedimento: colocou o termômetro 

em um recipiente onde continha água e gelo e, após o equilíbrio, marcou a altura da 

coluna de mercúrio a partir do bulbo (5cm). Em seguida colocou o termômetro em um 

recipiente com água em ebulição e, após o equilíbrio, marcou a altura da coluna da 

mesma forma (15cm). Por fim, colocou o termômetro em contato com a pele do colega 

e, após o equilíbrio, marcou a altura (8,8cm). Qual a temperatura do colega? 

Considere que a água em ambos os casos era destilada e o experimento foi feito ao 
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nível do mar. 

 

 

a) 40 oC 

b) 39 oC 

c) 41 oC 

d) 38 oC 

 

 

10.Um cientista criou uma escala termométrica D que adota como pontos fixos o ponto 

de ebulição do álcool (78°C) e o ponto de ebulição do éter (34°C). O gráfico abaixo 

relaciona esta escala D com a escala Celsius. 

 

A temperatura de ebulição da água vale, em °D: 

a) 44 

b) 86 

c) 112 

d) 120 

e) 160 

 

 

 

  

11. (Enem PPL 2013)  É comum nos referirmos a dias quentes como dias “de calor”. 

Muitas vezes ouvimos expressões como “hoje está calor” ou “hoje o calor está muito 

forte” quando a temperatura ambiente está alta. 

No contexto científico, é correto o significado de “calor” usado nessas expressões?  

a) Sim, pois o calor de um corpo depende de sua temperatura.    
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b) Sim, pois calor é sinônimo de alta temperatura.    

c) Não, pois calor é energia térmica em trânsito.    

d) Não, pois calor é a quantidade de energia térmica contida em um corpo.    

e) Não, pois o calor é diretamente proporcional à temperatura, mas são conceitos 

diferentes.    

 

12. (Enem PPL 2012)  Em um centro de pesquisa de alimentos, um técnico efetuou a 
determinação do valor calórico de determinados alimentos da seguinte forma: colocou 
uma massa conhecida de água em um recipiente termicamente isolado. Em seguida, 
dentro desse recipiente, foi queimada uma determinada massa do alimento. Como o 
calor liberado por essa queima é fornecido para a água, o técnico calculou a 
quantidade de calor que cada grama do alimento libera.  
 
Para a realização desse teste, qual aparelho de medida é essencial?   

a) Cronômetro.     

b) Dinamômetro.     

c) Termômetro.     

d) Radiômetro.     

e) Potenciômetro.    

   

 

 

 

 

 

Gabarito 

1-b    2-d   3-a    4-b   5-c   6-b   7-b   8-a   9-d   10-d   11-c  12-c 
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Apêndice D 

  

Questionário Pré-aula 
 

1.A sensação de frio que nós sentimos resulta:  

a) do fato de nosso corpo precisar receber calor do meio exterior para não 

sentirmos frio.  

b) da perda de calor do nosso corpo para a atmosfera que está a uma 

temperatura maior.  

c) da perda de calor do nosso corpo para a atmosfera que está a uma 

temperatura menor.  

d) do fato de a friagem que vem da atmosfera afetar o nosso corpo.  

e) da transferência de calor da atmosfera para o nosso corpo. 

 

2.Indique a proposição correta.  

a) Todo calor é medido pela temperatura, isto é, calor e temperatura são a 

mesma grandeza.  

b) Calor é uma forma de energia em trânsito e temperatura mede o grau de 

agitação das moléculas de um sistema.  

c) O calor nunca é função da temperatura.  

d) O calor só é função da temperatura quando o sistema sofre mudança em 

seu estado físico.  

e) A temperatura é a grandeza cuja unidade fornece a quantidade de calor de 

um sistema. 

 

3.Um copo de água está à temperatura ambiente de 30°C. Joana coloca cubos 

de gelo dentro da água.  

A análise dessa situação permite afirmar que a temperatura da água irá 

diminuir por que  

a) o gelo irá transferir frio para a água.  

b) a água irá transferir calor para o gelo.  

c) o gelo irá transferir frio para o meio ambiente.  

d) a água irá transferir calor para o meio ambiente. 
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4. (Enem 2016) Nos dias frios, é comum ouvir expressões como: “Esta roupa é 

quentinha” ou então “Feche a janela para o frio não entrar”. As expressões do 

senso comum utilizadas estão em desacordo com o conceito de calor da 

termodinâmica. A roupa não é “quentinha”, muito menos o frio “entra” pela 

janela. 

 

A utilização das expressões “roupa é quentinha” e “para o frio não entrar” é 

inadequada, pois o(a)  

a) roupa absorve a temperatura do corpo da pessoa, e o frio não entra pela 

janela, o calor é que sai por ela.    

b) roupa não fornece calor por ser um isolante térmico, e o frio não entra pela 

janela, pois é a temperatura da sala que sai por ela.    

c) roupa não é uma fonte de temperatura, e o frio não pode entrar pela janela, 

pois o calor está contido na sala, logo o calor é que sai por ela.    

d) calor não está contido num corpo, sendo uma forma de energia em trânsito 

de um corpo de maior temperatura para outro de menor temperatura.    

e) calor está contido no corpo da pessoa, e não na roupa, sendo uma forma de 

temperatura em trânsito de um corpo mais quente para um corpo mais frio.    

  

5.Quando uma enfermeira coloca um termômetro clínico de mercúrio sob a 

língua de um paciente, por exemplo, ela sempre aguarda algum tempo antes 

de fazer a sua leitura. Esse intervalo de tempo é necessário:  

a) para que o termômetro entre em equilíbrio térmico com o corpo do paciente.  

b) para que o mercúrio, que é muito pesado, possa subir pelo tubo capilar.  

c) para que o mercúrio passe pelo estrangulamento do tubo capilar.  

d) devido à diferença entre os valores do calor específico do mercúrio e do 

corpo humano.  

e) porque o coeficiente de dilatação do vidro é diferente do coeficiente de 

dilatação do mercúrio.  
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Apêndice E 

  

Questionário Pós-aula 
 
 
1.Quando dois corpos são postos em contato há transferência de calor entre 

eles até que atinjam o equilíbrio térmico. Isto ocorre desde que eles:  

a) estejam a temperaturas diferentes.  

b) tenham calor específico diferente.  

c) tenham a mesma capacidade térmica.  

d) tenham a mesma massa.  

e) estejam à mesma temperatura. 

2.Quando dois corpos de tamanhos diferentes estão em contato e em 

equilíbrio térmico, e ambos isolados do meio ambiente, pode-se afirmar que  

a) o corpo maior é o mais quente.  

b) o corpo menor é o mais quente.  

c) não há troca de calor entre os corpos.  

d) o corpo maior cede calor para o corpo menor.  

e) o corpo menor cede calor para o corpo maior. 

3.Numa noite muito fria, você ficou na sala assistindo à televisão. Após algum 

tempo, foi para a cama e deitou-se debaixo das cobertas (lençol, cobertor e 

edredom). Você nota que a cama está muito fria, apesar das cobertas, e só 

depois de algum tempo o local se torna aquecido.  

Isso ocorre porque:  

a) o cobertor e o edredom impedem a entrada do frio que se encontra no meio 

externo;  

b) o cobertor e o edredom possuem alta condutividade térmica;  

c) o cobertor e o edredom possuem calor entre suas fibras, que, ao ser 

liberado, aquece a cama;  

d) o cobertor e o edredom não são aquecedores, são isolantes térmicos, que 

não deixam o calor liberado por seu corpo sair para o meio externo; 

e) sendo o corpo humano um bom absorvedor de frio, após algum tempo não 

há mais frio debaixo das cobertas. 
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4.Em nossas casas, geralmente são usados piso de madeira ou de borracha 

em quartos e piso cerâmico na cozinha, considere que todos estejam em 

equilíbrio térmico. Por que sentimos o piso cerâmico mais gelado?  

 

 

 

 

 

 

 

a) Porque o piso de cerâmica está mais quente do que o piso de madeira, por 

isso a sensação de mais frio no piso cerâmico.    

b) Porque o piso de cerâmica está mais gelado do que o piso de madeira, por 

isso a sensação de mais frio no piso cerâmico.    

c) Porque o piso de cerâmica no quarto dá um tom menos elegante.    

d) Porque o piso de madeira troca menos calor com os nossos pés, causando-

nos menos sensação de frio.    

e) Porque o piso de cerâmica tem mais área de contato com o pé, por isso nos 

troca mais calor, causando sensação de frio.    

   

5. (Enem 2013) É comum nos referirmos a dias quentes como dias “de calor”. 

Muitas vezes ouvimos expressões como “hoje está calor” ou “hoje o calor está 

muito forte” quando a temperatura ambiente está alta. 

No contexto científico, é correto o significado de “calor” usado nessas 

expressões?  

a) Sim, pois o calor de um corpo depende de sua temperatura.    

b) Sim, pois calor é sinônimo de alta temperatura.    

c) Não, pois calor é energia térmica em trânsito.    

d) Não, pois calor é a quantidade de energia térmica contida em um corpo.    

e) Não, pois o calor é diretamente proporcional à temperatura, mas são 

conceitos diferentes.    
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Apêndice F 
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Apêndice G 

# Nome E-mail 

872  deyvidmix1914@hotmail.com 

1365  Victoria victoriacheru@gmail.com 

1338 Acsa Jaime acsacarolinejaime@gmail.com 

1344 Acsa Jaime acaacarolinejaime@gmail.com 

375 adalberto abreu soares adaabr@hotmail.com 

1310 Adelyanne  dellynha_anne@hotmail.com 

1091 adenia karencosta_pink@hotmail.com 

809 ADILSON TALIS FERREIRA DOS SANTOS adilsontalis10@hotmail.com 

402 Adria adriadias3@gmail.com 

565 Adriane adrianebezerra8@gmail.com 

964 adriane melo adrianemelo@icloud.com 

218 afonso henrique da silva nino afonsohenriquenino@hotmail.com 

1306 agatta agattasamyr@hotmail.com 

221 Aida LetÃcia  leticiasant@hotmail.com.br 

1362 Ailton Leonel Balduino Junior balduino.ailton@gmail.com 

650 Airton costairton18@gmail.com 

975 Alan Gabriel Prestes alangabriel.santos@yahoo.com 

1221 Alana alana1997almeida@gmail.com 

270 Alanna alannacampelo@gmail.com 

969 Alax josealaxisica@hotmail.com 

868 Alberto Olivieri albertoufsj@hotmail.com 

1157 Alejandro Arturo alearturocosta@outlook.com 

426 Alessandra Castro m.alessandracastro@gmail.com 

730 Alexandre alepleal@icloud.com 

313 Alexandre Augusto Franco alexandre.afms@hotmail.com 

810 Alexandre Filho eduardocavalcantifilho@yahoo.com.br 

948 Alexandre Magro de AraÃºjo alexandremagrodearaujo@yahoo.com.br 

718 Alexandre Rodrigues de Menezes gostodebiologia@hotmail.com 

1296 Alexandrine  alexandrinebs@gmail.com 

703 Alexia Almeida  alexia.almeida60@gmail.com 

736 Alexsander Ribeiro P. Gonzaga alexsander13_268@hotmail.com 

946 Alexsandro Julio Rodrigues da Silva Junior alexs08.aj@gmail.com 

747 Alfredo alfredoarnour@gmail.com 

1081 Alice Machado aliicesenaa@gmail.com 

1177 Alice Sobral allicinha.sobral99@gmail.com 

1075 Aline alinefbgoncalves98@gmail.com 

1235 Aline Albuquerque alinesouza.o@hotmail.com 

644 Aline Santana  ana.alinne19@gmail.com 

894 aliria oliveira  aliria.vieira@hotmail.com 

906 Allan Lima  allanlima7.al@gmail.com 

850 Ã•lvaro Neto alvaroneto854@hotmail.com 

1153 Alycia Antunes alycia.a.carvalho@hotmail.com 
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787 Amanda aamandagodinho@gmail.com 

1135 Amanda amandaribeiro66@gmail.com 

890 amanda amandaribeiro735@gmail.com 

647 Amanda amanda.lkd@gmail.com 

406 Amanda amandacpl@gmail.com 

500 Amanda amandahage15@gmail.com 

1100 Amanda Cristina Bastos Costa amandacristinab@yahoo.com 

717 Amanda de Queiroz Andrade amandaqandrade31@gmail.com 

609 Amanda Fonseca  ft.amandafonseca@gmail.com 

306 Amanda Marques de Sousa msamanda17@gmail.com 

1285 Amanda Martins martinssamanda534@gmail.com 

897 amanda queiroz azevedo  amandaqazevedo@gmail.com 

728 amanda russo  amandarusso2912@hotmail.com 

636 Amanda sibelle costa modesto amandasibelle82@gmail.com 

968 Amel Santana amelia_santana98@hotmail.com 

1112 Ana sninha13760@gmail.com 

667 ana anavivianestudies@hotmail.com 

668 ana anavivianestudies@gmail.com 

1190 Ana  anapaula_viegas.04@hotmail.com 

746 ana anavivianehss@hotmail.com 

832 Ana Alessandra anna.allessandra@gmail.com 

1216 Ana Beatriz izy_oliver@outlook.com 

207 Ana Beatriz  bia.lea@hotmail.com 

1212 Ana Beatriz Alemida bialmeidaaz@gmail.com 

121 Ana Beatriz Amaral Vieira  anabeatrizamaralvieira@yahoo.com.br 

637 ana beatriz calil abeatrizgomes@outlook.com.br 

781 Ana Beatriz Costa de Siqueira anabeatrizcs_98@hotmail.com 

855 ana beatriz nardelli biazinha_nardelli@hotmail.com 

857 Ana beatriz pinto nabsnts@gmailcom 

183 Ana Beatriz silva dos santos biasantos1193@gmail.com 

966 Ana Beatriz TemÃstocles anatemistocles02@gmail.com 

545 Ana Carolina  carolemarcuscunha@gmail.com 

695 Ana Carolina carowrase2014@gmail.com 

744 Ana Carolina carolsoares_@hotmail.com.br 

325 Ana carolina Bravin  aninhabravin_110@hotmail.com 

951 Ana Carolina Cunha anacarolina3031@gmail.com 

483 ana clara clarahourani@outlook.com 

992 ana clara guilhon anaclara.guilhon@icloud.com 

991 Ana Claudia Guilhon ana.claudia.guilhon@gmail.com 

918 Ana FlÃ¡via  anaflaviaribeiro@hotmail.com 

498 Ana FlÃ¡via  anaflaviamoraisribeiro@hotmail.com 

209 Ana Gabriela Pinheiro Monteiro monteiroanagabriela@gmail.com 

288 ANA KARENINA ZWICKER MARTINS TUNAS ak11101996@hotmail.com 

240 ANA KARENINA ZWICKER MARTINS TUNAS ak11-10-96@hotmail.com 

591 Ana Laura analaurapp98@gmail.com 

733 Ana Louzada  annylouzada99@hotmail.com 
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1060 Ana Luiza annlouise15@outlook.com 

856 Ana Luiza annalindinha58@gmail.com 

601 Ana Luiza  nordeste1d@gmail.com 

1164 Ana Paula anap.o.miranda@hotmail.com 

536 Ana Paula Carvalho Sousa  aninhabio16@hotmail.com 

619 Ana Paula Castro paulacastro1198@gmail.com 

1193 Ana Paula do Vale Viegas anapaulavviegas@gmail.com 

1092 Ana Paula Ponte anhafreires@gmail.com 

604 Ana Paula Sartorio  paulasartorio@hotmail.com 

875 Ana ThaÃs Motta ana_thais@hotmail.com.br 

279 Analuiza Martins Moreira Gomes analuiza.mmg@gmail.com 

463 Ananda anandapauxis@outlook.com 

876 Ananda Martins ananda.soares@gmail.com 

427 Ananda Prestes nandareisp@hotmail.com 

467 Anderson  andersonferreira947@gmail.com 

729 Anderson andersondiasfraga@gmail.com 

273 Anderson Matheus andersonmatheus2008@hotmail.com 

443 Anderson Oliveira andersonoliveira192@gmail.com 

175 Anderson Silva andersonbio17@gmail.com 

272 AndrÃ© imlordvoldemort@outlook.com 

396 ANDRE LUIZ CARDOSO CARDOSO cardoandre2000@gmail.com 

888 Andreia abensonahdo@hotmail.com 

587 Andrena  andrenadf@hotmail.com 

1363 Andressa Amorim franetaoliveira4@gmail.com 

255 Andressa Bastos dessabastos34@gmail.com 

572 Andressa Piovezan andressapm@outlook.com 

1218 Andrey Lima andreymarcoslima@hotmail.com 

912 Andrey Ranieri andreyranieri32@gmail.com 

1077 Andreza AraÃºjo sereia18@icloud.com 

282 Andrielle Coelho  andriellecoelho7@gmail.com 

357 andrielly andriellyalvesgata@hotmail.com 

1367 angela angelathaissa@gmail.com 

361 angela angela_thayssa@hotmail.com 

1329 Angela marta da silva angelamsufrn@gmail.com 

222 Angra Vieira angra_vieira@hotmail.com 

576 Anna Gabrielle Carvalho Queiroz Lima anna.garielle.2000@hotmail.com 

1069 Anna Laura Mascarenhas anna.laurinha@hotmail.com 

909 Anna Luisa  alsh230298@gmail.com 

672 anna luisa anna.luisaholanda@gmail.com 

1116 Anne anne_caroline_t@hotmail.com 

410 Anne Heloiza Cardoso Bandeira anneheloiza3@gmail.com 

674 Annet sarahannet19@gmail.com 

622 Antonella abril.giaroli@hotmail.com 

828 AntÃ´nia Santos antonia_95@yahoo.com.br 

777 Aparecido L. Moraes aparecido.ls.moraes@gmail.com 

203 Ariane Moraes aricamoraes@gmail.com 
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161 Arianne Nascimento arianne_santos08@hotmail.com 

553 Ariel arielmaues@hotmail.com 

1334 Ariel arielmaues@iclou.com 

172 Ariel Palheta ariel.palheta@icloud.com 

250 Arielly ariellyl.siqueira@gmail.com 

256 Arthur arthurreis.1821@gmail.com 

167 arthur cezar  nutrebem_me@yahoo.com.br 

280 Arthur Rebelo rebeloarthur@gmail.com 

112 Arthur Souza Jorge arthur.sjorge@hotmail.com 

683 Augusto Neves  cesarneves1@hotmail.com 

1173 Aurelio Michelete aureliotakanomichelete@hotmail.com 

833 Ayanne ayanneslima@gmail.com 

811 Barbara bahhvieiraa@gmail.com 

931 BÃ¡rbara barbarasimoes01@gmail.com 

1246 BÃ¡rbara Augusto Ribeiro barbaraaugustoribeiro@yahoo.com.br 

546 BÃ¡rbara Gabriele Nobres de Arruda nobresbarbara@gmail.com 

939 BÃ¡rbara Gomes  barbraourem@hotmail.com 

1245 BÃ¡rbara Gomes  barbaraourem@hotmail.com 

943 BÃ¡rbara Silva miracir.silva@hotmail.com 

433 BÃ¡rbara Silva bbsilva17@hotmail.com 

1089 Beatriz  elielsouza_biasousa@hotmail.com 

1115 Beatriz beatrizbrasil.ribeiro606@gmail.com 

1159 Beatriz  bia_magno19@hotmail.com 

851 beatriz araÃºjo b.stonx@outlook.com 

835 Beatriz Borges morena.bia.13@gmail.com 

442 BEATRIZ DAMASCENO DOS SANTOS joseliadamasceno6@gmail.com 

512 Beatriz Eller beatriz.elleeer@hotmail.com 

243 Beatriz Espinheira bia_1046ekjla@live.com 

1199 beatriz gomes  beatriz.09.gomes@gmail.com 

930 Beatriz Luz beatrizmluz82@gmail.com 

1048 Beatriz Miranda beatriz.bsoares2014@gmail.com 

568 Bernardo Cintra comanderfoxtrot2001@gmail.com 

1149 Bethania bethaniasantos08@hotmail.com 

1152 bethania bethaniasantos118@gmail.com 

694 bia biagbi20@gmail.com 

453 Bianca biancapimentel6@hotmail.com 

757 Bianca Almeida biancalmeida22@gmail.com 

1331 Bianca Paiva  biancapaiva84@gmail.com 

731 Bianca Soares biancasoaresmedicina@gmail.com 

1074 Bibi ritadecassia002@outlook.com 

646 Bibiana bibiana.mourar@gmail.com 

412 Blenda Medeiros Pinheiro blendapinheiro@outlook.com 

369 Brena otavio  brenafrancisca17@outlook.com 

1247 Brenda Elane Souza Vara brenda_vara@hotmail.com 

376 Brenda Farfoglia brendafarfoglia@hotmail.com 

927 Brenda Marques  brenda.marques20@hotmail.com 
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822 Breno brenopaivas@gmail.com 

864 Breno contato@dicasdobre.com 

803 breno garcia  breno--garcia@hotmail.com 

1345 breno garcia queiroz  brenofisicapa@gmail.com 

226 Bricio Barros da Silva briciobarros@hotmail.com 

1230 Bruna  brudiasd@gmail.com 

127 Bruna Araujo brunaluisa-pa@hotmail.com 

570 Bruna Dias Deponti brunadiasd@hotmail.com 

724 Bruna do Amaral Crestani c.bru.01@gmail.com 
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139 victoria pires franco victoriavpiresfranco@gmail.com 

998 VinÃcius de Sousa Martins vinisousamartins@gmail.com 

264 vinicius farias custodio viniciusfariascustodio@yahoo.com.br 

827 Vinicius Faustino faustinolima20@gmail.com 

331 Vinicius Keesem viniciuskeesem@gmail.com 

196 Vitor Hugo vitorhfesantos@gmail.com 

913 Vitor Koyama vitorkoyama3000@hotmail.com 

1292 Vitoria  vmbm275@gmail.com 

1058 VitÃ³ria  vitoria_amaro23@outlook.com 

309 Vitoria vitoria.vivi26@gmail.com 

656 Vitoria vitoria-mesquita-52@live.com 
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676 Vitoria vitoriaingrid95@gmail.com 

1377 vitoria dantas  vitoriadantas29052001@gmail.com 

238 vitoria oliveira m.vitoria.go@gmail.com 

388 VitÃ³ria Pontes vitoriaormezindamota@outlook.com 

1277 Viviane vivianemna@hotmail.com 

341 Viviane da silva oliveira estudostj1@gmail.com 

764 Viviane Passos passosvivianep@hotmail.com 

1168 VIVIANE ROCHA vivianesouzadarocha@gmail.com 

1126 Vivianne Araujo Rocha rvivianne51@gmail.com 

363 wagner rodrigues wfr_rodrigues@hotmail.com 

194 Waldemir JÃºnior  waldemir-junior@hotmail.com 

611 Wallyson  wallysonjailson1999_@outlook.com 

720 Wanderson Miranda sintras-to.wanderson@hotmail.com 

421 Wanessa Niederauer  wanessaniederauer@gmail.com 

508 wanny wannycpantoja@outlook.com 

1307 Washington Moura washingtonmoura75@gmail.com 

189 Weden LuÃs Neiva JÃºnior wedenjunior@yahoo.com.br 

239 Welton Oliveira da Silva androton77@gmail.com 

942 Wemerson Oliveira wemerson.engcomp@gmail.com 

135 weverson weversonwps@gmail.com 

552 weverton costa da silva wevertoncsilva17@hotmail.com 

216 Willas Oliveira willasbrother@hotmail.com 

957 willian will.17.email@gmail.com 

378 Willian Guilherme Lobato GonÃ§alves willianglg@gmail.com 

383 wittames wittamesflorencionyc@gmail.com 

520 Yan Leal Albuquerque yan.apple98@live.com 

971 Yan Reis yanreisrayol@gmail.com 

206 yane pinho yanepinho@hotmail.com 

268 Yasmin yasmin_borba@hotmail.com 

603 Yasmin yasminb539@gmail.com 

938 Yasmin Macedo yasminmarques97@yahoo.com.br 

1165 Yasmin Maria Sarmento Viana minviana10@hotmail.com 

429 Yasmin Miranda Pereira yasmim10pereira73@gmail.com 

213 yasmin reis lima mintriz@hotmail.com 

416 Yasmin Tavares de Araujo yasmin.tavares789@gmail.com 

660 yngra yngranovais@hormail.com 

499 Yuri dis_machado@hotmail.com 

1184 yuri antonio fonse cardoza yuricardoza35@hotmail.com 

1182 yuri cardoza yuricardoza35@hotmal.com 

830 zulma catarina dos santos silva zulmas467@gmail.com 
 


